
.FASE
•'¦ 

'"!Xv' , ' ¦ '

DECISIVA NA LUTA CONTBA A GUERRA
/'"10PENHAGUE, 8 (IP)
£ Mundial 4» PW5| W

Dinamarca, aprovai),

O bureau do Conselho
nua reipi|ao na capital da

. „ , por unariljnldade, uma re-
n.l!uglío em que frjza nue ia, luta. çqjHrò a guçrrfi
putrcp em.uma fasp decisiva», Acrescenta o dppürnen-
iàXfllíí an prtençjas que rs prepárair» intensamente,
para' uma noya guerra, qup se-negam a qualquer áíor-

do sórlo para manter a paz, podem tornar a guerra
inevitável, so os pqvoa n&o ederem uma dempnBtracao
d,è \\uí vontade do p$ empenhar tqt£lmehte- na [uta,
pela.'paz. *A campanha mundial pela conclus&p dp
úm Pacto d«i Paz .entre ps- B potenç|aft — di? a va;
solução — pode fazer prevalecer a vpntada de PPt
Numa reuniáo dos representantes das 5 grandes po-

toncias poderão ser oonjúrados os atuais • desadppd.ps
em beneficio da paz, pqdera ter fim a feuerra' frráje
aer barrado. P ppmjph.p que leva aa deSenyolvlménto
d9 un\a P°Va guerra. Pada póyp podo formar, com
§xito, a. sua frente nacional para conseguir tal Pacto.»
0 dooqqientp term|na qxprtappp a tpdos as. prgaril':
zaçSes, associações e demais organismos quo se ba-

tem pela Paz, para acelerar, com mais eficiência, a
campanha mundial por um Pacto de Paz. O bureau
do Çpnselho Mundial da Paz exorta a centenas de
milhões de peBBqas dp miindo Inteiro a appiarem a
mcnsagpn\ dò Conselho Mundial da Paz, á reforça-
-Ia com suas assinaturas, tornando realidade a von-
tado de paz dos povos. ' *

A UGHTEXIGE:

RETIRADA DOS BONDES
DO CENTRO DA CIDADE
Quer também novos aumentos de tarifas
Ó PREFEITO NOMEADO POR VARGAS SEGUE O MEgMQ ÇA^IS^O DQ HO&fEM PE

CONFIANÇA PE DUTRA

UMA 
Vffl nomeado ppr Cie

túlio para Prefeito, desta
*iade, • sr. Jq8q Carlos Vi

va. já se reunia com o Sei» íw-
turo seoretarlado a fim de
discutir alguns problemas, e
acertar alguns pontos. AlfPi
representantes da LjgM par-
tlclparam largamente dessas

discussões, Pe certa feita o
..)rnandapte AragÍQ conversou
yarias horas com P «T. Carlos
Vital sobre os transportes ur-
banos,

Tudo istq só pgora vèm a
furo, e ppdemos, documenta-
damer.te, denunciar mais uma
revoltante manobra: -r a ti-

ght estã/ conspirando com p
atual piofeito para retlrr.rto-
dos os bondes da cidade!

AS «SUGESTÕES
OPORTUNAS»

As novas exigências dá tis
ght, todas elas contra os:in-

teresses do ppvo carioca, io-
i«ini apresentadas ap prefei-
to nomeado ppr Vargas, sob
a forma.de HP) relatório, intl»
tuiãdò: «Algurhás sugestões
oportunas». Chamamos a
afeníqão do léltqr pára certos
itens dessas «sugestões» da

(Conclui na 4.* Wg.)
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LAVRA NOS ESTADOS UNIDOS
A PROPAGANDA ANTI-SEMITA

O ódio de raças é pregado abertamente, como n o tempo de Hitler, não só contra os negros, mas
também contra os judeus, os "amarelos" e tod os os mestiços -r O assassinato fc Mac Gee deu

motivo a selvagens explosões racistas

n 11

'Putaisted by Jm
'LSBUVlíC. PUBUSHEBS iã

li Bo* 19* M
, 8&8 East 86th Streo» _## '
' bew vosk. ta. v' jmw
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AELETROCUÇAO 
do negro

Willie Mc Geè foi mais um
covarde crime da democra-

cia do dólar, que veio despertar
no mundo inteiro a indignação
contra/o» racistas nprte-aineri-
canos, herdeiros de Hitler e Ro-

processo. E a Corte Suprema
dos Estados Unidos aoumpUclou-
-se com o crime, tendo sido o
juiz Fred Vinson, amigo pesspal
de Truman, quem negeu a ape-
lagão da vitima.

Este revoltante assassinato e
Sr^O^legramas ££> oflosas explosões dè selva-

mam que um gripo dq varias'geria verificadas em Laurel,
centenas de fanáticos racistas, Estado dp Missisepi, mostram
do lado de fora da prisão onde um aprofundamento.dp ódio ra-
McGee foi eletreoutado, entrega- dal nes Eatadps Unidos, como
vam-se a selvagens manifesta-
Soes de júbilo, dando «hurras»
quando souberam- que à vitima
acabava de morrer. O caso te-
ve todos os. aspectos de um as-
sassinate legal, pois a mulher
que se acusava de ter sido «vio-
<àda» pelo chefe de familia ne-
£ro nem sequer apareceu no

conseqüência ua histérica pro-
paganda. de guerra que ali se
faz. Bm.'t»do a por tudu, Tru-
man lança mão dò arsenal ideo-
lógico de Hitier.

Ò folheto «The Intonehables»,
de cuja capa divulgámos p «fac-
-simlle», é uma das muitos que

(Conclui pa *S P6g.)

O sargento José Luilt de Freitas e o soldado Cícero Alves da Silva falam à Imprensa PopuUn
sobre a necessidade de ser assinado um Pacto de Paz entre as 5 grandes potências ——

APOIO DOS EX COMBATENTES
Io Apelo Por Um Pacto de Paz

I^ão aceitamos a guerra imperialis ia e só tomamos parte na luta contrai
o nazismo porque era justa e popu lar^Récusaihos seguir par a Coréia

NA 
DATA da vitoria sobre os

exércitos nipo-nassi-fascistas,
nessa repprtagam ouviu- vários
ex-cpmbatente's brasileirps que
estiverarn.no teatro. 4e opera-

r>c-simile da copia do imundo livro de propaganda racista larga-
mente distribuído nos Estados Unidos com o {beneplácito dos au-

toridades de Washington. . m ¦ ¦¦ ,

Aprovada a desapiropria^j
Do morro do Simão

OS GREVISTAS ENFRENTAM
t POLICIA DE FRANCO

"¦ *;! •''.'¦"¦ íM" .." ¦ ¦:>¦ i\i .-i",x-x.x--.-..-¦¦¦ .iA K- .¦'¦.' ¦ - ¦ •¦.

Morto um operário e deis outros feridos em Pamplona, onde estão em

A 
CÂMARA do Distrltò\Fe-

deral aprovou ontem, em
terceira discussão, o pro-

jeto de autoria do verearor
comunista Antepor Marques :
que autoriza o Prefeita a de-
sáptopfiâr as terras do cha-
rnádp morro do $irnao, onde
está localizada urna.favela
qiie abriga cetitènás <5é famit
lias. Ultimamente, conforme

. noticiámos ém outrp local des-
ta edição, os moradores do
§im5P foram vitimas de vio-
lènclas e arbitrariedades por
parte de interessados nos tér<
renos què ocupam apoiados
pela policia.'Aprovado o pro-
jeto do vereador Antenor Mar-
quês., só resta ao prefeito eíe-
tlvar a desapropriação, asse-

curando assim a permanência
daquelas famílias " em suas
casas.

greve 5.000
ADRID, 9 (INS) — RegiST

trou-se um violento tiro-
tèio entre^ grevistas e a

policia em Pamplona quando
de uma manifestação popular
contra o alto custo de vida.

O tiroteio produziu-se de-
fronte da fábrica industrial da
cidade e que se encontra pa?
ralizada em conseqüência dá
greve de 5.000 trabalhadores,

Um operário foi assassinado
e dois ficaram feridos em com
seqüência 'do tiroteio da poli-

| cia sanguinária de Franco.

trabalhadores
Os , grevistas mantêm-se

firmes, apegar da ameaça do
governador de Pamplona dè
quê o§ operários que não vol-
tassem ao trabalho perderiam
seus empregos.

ERA UM ESTUDAHTE

MApRip, 9 (INS) — Refor-
| ços de policia foram enviados' hoje a Pamplona, desde Bil-

báo, Logronõ e outros pontos
visinhos, com O intuito de su-
focar as maniíestaç6ps dos

grevistas que protestam con-
tra a elevação do custo da
vida.

O mortp nos choques entre
os grevistas è a policia é um
estudante que se havia, unido
a um grupo dp operários que
tratavam de penetrar mima
fábrica dc sapatos.

Continuam fechadas as
fábricas, lojas e bares, restai
rantes, teatros e outros esta-
beleclmentos comerciais. Os
transportes continuam parali-
zados.

ções de,guerra da Itália sobre a
importância do ApêTo dp Cpn-
geljip Mundial da Paz em fa<:e da
iminência dè uma npvá cenfla-
graçãp. 

'
Ninguém mais. aiitprlzadp, en-

tre nes, para falar sobre ps hpr-
rpres da orna guerra, do que pb
npssps pracinhas.
HITLER RESSUSCITOU

EM TRUMAN

0 3,' sargento, José de Freitas,
do segundo grupo dp 1.' Regi-
mento de Obuses Airte-rebpcados,
(Il/l.' R,0, Au. R.)» segunda
bateria, declarou:

— Conip ex-çembatente pesso
afirmar :que^ a maiprja dos pri-
sipneires nazi-fascistas declara,
va que aquela não era a ultima
guerra. Diíiam que a 2.» guerra
mundial estava perdida, mas que
na próxima os democratas iam
v.r... E,de fato: hoje ficou pro-
vado que a figura de Hitler res-
suscitou na figura de Truman.
Os nazi-ianques estão de volta,
espalhando o terror na Coréia.
Por íbsp, para impedir uma nova
hecatombe, > só creio no Apelo
do Conselho Mundial de Faz ppr

um Pado de Paz entre as cinco
Potências, que jogará de encon-'
trp à êpbiça dos belicistas a vpn-
íade dos ppyds — conclui o sar-
gento da reserva Freitas, herói
de Camaiore, Mente Prado m
Mente Castello.

EXPULSAR DO BRASIL .
OS BELilCISTASÍ

A seguir, oivimes o eK-omba-\
tente da Marinha de Guerra, Ci-
cero Alves da Silva, residente em
Copacabana, à rua Euclides da
Rocha, 376, que fez parte da 4.»,
esquadra do Atlântico Sul e ser-)
viu nos cruzadores Rio Grande}
do Sul e Bahia. Disse ele:

-O dia da Vitória, dia eml
que dem.'.:1 mos os nazistas, él
uma data cada vez mais impor-]
tante e que vai ganhande maiprj
significado. Há o perigo dè uma>
terceira guerra. Portanto, deve-!
mos, cada vez cpm malpr empe-!
nhe, prpclamar que os ppvps1
querem a paz.' Frisou também o ex-comba-1
tente Alves da Silva os hprrpres'
guc viu durante a última confia.
graçãp e manifestou-se contrário

(Conclui na 4.* pág.)
1

Vargas manda feoSiar uma
Associação Operária

PARALIZADA A CONSTRUÇÃO
DO HOSPITAL ÁLVARO ALVIM
Há 17 anos foram iniciadas as obras — Mais u má vez alegada a falta de verbas — O prefeito
preparou a "inauguração" mas desistiu à.últim a hora -~ Descaso dos poderes públicos pela

/^pela saúde do povo
Ò HOSPITAL ÁLVARO

0 
MINISTRO da Justiça bai-
xou uma portaria suspen-
dfendo, por seis mesep, o

funcionamento de Asspciasáo de
Xrabaihadpres de Barretes, ne
datado de S&o Paulo, sop a,
aousaçap de qua aquela enten-
d 4 4 a de»envp(via «ativida-
des ilícitas», segundo çonolu-
sao de um inquérito policial.

Essa portaria ministerial foi
previamente anunciada pelo
üíp da polida, que hã dias
atrás, por intermédio do «Jwa-
rio Uarlpca» citou, nominal-
mente a Assoclagao dos Tra-
?aUtadQSM d- BMHtOO. MtN

as organizações qup seriam fé"
enadas pejo governo.

As.jiim pe mostra na prática
0 què ô o «trabalhismo» de
yetui|p vargás, Pá.rttpn; Coe-
iho e companhia! simples mâs-
para para a dltftdpra ppliqial
qup procura impedir og traba-
inderesde sp ór^aiijjiárein na
defesa de suas reivindicaçges,
enquanto, por outro lado, esse
mesmp governo chama ao sèu
seio e instala nas. posiçOes-olia-
ve es patrões e exploradores
do povo.

KConclpi na 4a om,).

Â 
POPULAÇÃO do Distrito
Federal nâo recebe assts-
tênclà médica. Às aútqrj-

dades municipais que deve-
riam 'cuidar da saúde do ça-
rlòca praticamente, rjáda f azeín
E as desculpas sâo ¦ diversas,
desde a escassês' das .verbas
até os verdadeiros disparates
afirmados por esses senhores
diversas • ócasIOes. Mas, à ver-
dade é que temos diante de
nós um quadro revoltante."k prosseguisse, Diversas com-
Obras de hospitais e ambula
tórios paralizadas, enquanto
o povo 6 conservado no mais
completo desamparo. Os. prè*
fpitos h4 muito deixaram.de
mpRpipnar.p prpp.lflrriB» 0 tu*
do continua, pomo se a-ques'
tão fgsse insoluyeli nâ<3 va-
lesse á pena qualquer esfôr-
ço no sentido de ao menos; a-
tenüar a situação em que nos
encontramos, verdadeiramen-
t« calamitosa,

AliVIM

A paralização dás obras do
ftospitai-^Alváro Alvim vem
demonstrar o desprezo do
governo pela ,saudç do povo.
yà algijm tèmpò, moradores
do-Morró d;. Liberdade, ;ue
residiam nojoc1! das obras
desse hospital, foram expul-
sos para què a construção

panl?lap construtoras ^.pássa
ram pela obra, que ainda ho-
je está lmcompléta. O moti-
vo apregoado é a falta de
verba. Isto, aliás, nâo sur-
prèendè, pois já se tornou
uma constante do governo
quando se trata de coisas do
intèrjsse público.

A construção do Hlspital
Álvaro Alvim vem sendo
constantemente interrompida,
«para modificações». O resul-
tado « um jogo inexplicável,

mudanças de salas e enfer-
martós e vice-versa, sem que
se chegue a uma conolusáo.

HA VI ANOS PASSADOS

O hospital já conta com 17
anos de construção. Começou
como Hospital Henry Ford, de
propriedade do dr. Artur Vi-
tor e outro sócio. O terreno
era da Prefeitura e, como
houve um grande «deflct»
nas obras, eíasX passaram
para o governo da cidade,
que continuou a construção,
agora para o Hospital Álvaro
Alvim,- As obras seguiram
morosas, o que está de açor-
do com a pouca importância
dada pela Prefeitura & saúde
do povò.v

Tres companhias constíu-
toras trabalharam nas obras
do hospital: Terra limão,-
Nelson Rodrigues e íinalmen-

.(Conclui m í>* pâü.-i

OCUPAÇÃO IANQUE
Do Território Francês
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A FRANÇA * HOJB UM PAIS OCUPADO pelas tropas norte»
americanas. O clichê mostra a que ponto chegou essa humilhação
para ó novo francês: vc-se o Hospital de Auffredy, em La Rocliel
le, entregue pelo governo de traição nacional da França para a
iA ali funcione o Estado Maior ianque. (Foto U.F^P.) .
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0 América se Despedirá Hoje, à Tarde, da Capital
, Enfrentando o

IMHMÍOFllIAR
Rio dé Janeiro, Quinta-feira, 10 de Maio de 195^

Peruana Universitário

MANTIDA A TRADIÇÃO
<J LONDRES, 9 (INS) — Na
Vrtida realizada hoje à tar-
dé, entre as seleções de fute-
boi dfi Inglaterra e da Argen-
tina, no primeiro tempo os eu-
ropeus tiveram a primazia
dos ataques, embora os ar-
gentlnos, em velozes contra-
ataques, tivessem posto em
jpeirigo por várias vezes o arco
"inglês.

v VITORIA NO SEGUNDO
TEMPO

Ato segundo tempo p jogo
(tonninou com a contagem fl-
Uájpde 2 a 1, a favor da In-
ijlaterra, muito embora os
argentinos tivessem a seu fa-
vor de lnloiar-se esta face, a
vantagem de um «goal» con-
«utetado por Boyé, ao escorar
«m passe de Lostau, no pri-
lawiro tempo.

PILOUE1BAS E COLMAI*

Desde o inicio a equipe in-

gfesa atacou com energia,
mas Filguelras e Colman
sempre conseguiam limpar a

ànsi. Um violento «shoot» de

Mortenson, logo aos primei-
tos minutos, foi interceptado

pelo goleiro argentino Rugilo,
aue lançou a esfera para cor-

ner.
COMTHA-ATAQUES

Não obstante o Ímpeto dos
Maques ingleses, os argenti-

y. .». V »y

NAO PAQUE LUXO

SAPATOS
PARA HOMENS B SENHORAS

.. & JfBÍCOB POPULARES

SAPATARIA
RIBEIRO

jb * CASA 00 TRABALHADOR

BOA BUENOS AIBEIS, II*

nos se apoderaram da bola e
organizaram veloz contra-
ataque, forçando um comer
da defesa local. Lostau ço-
brou o tiro de canto e a^de-
fesa Inglesa interceptou-o
concedendo novo comer.

GOAL DE BOyE*

Lostau em impressionante
arrancada pela sua extrema,
forçou Williams a abandonar
o arco para cobrir o angulo
de «shoot» do atacante argen-
tino. Q extrema, no entanto,
com grande calma, fez um
passe longo pelo alto, encq-
brindo, o arqueiro Williams
entregpnd,ó a nelpta em exce-
lentes condições para Boyé
saltar e com a cabeça arrç.
messar marcando o primeiro
tento dos argentinos.

BE AÇÃO -INGLESA

Os atacantes Ingleses res-
ponderam com intensos ata-
quês ao arco argentino, tendo
o arqueiro Rugilo ocasião de
praticai empolgantes defesas
de tiros disparados quase à
queima roupa.

ALEGBI NO LUGAB DE
COLMAN

Aos 35 minutos de jogo con-
tundiu-se- o zagueiro argenti-
no Colman, sendo substitui-
do por um reserva, o ^craque
Alegri.

ERROU BOYE'

Em novo ataque argentino,
Boyé quase marca novamente
errando a pontaria por alguns
centímetros.

DOMÍNIO INGLÊS

Os ingleses, que no primei-
ro tempo tinham tido uma
clara superioridade técnica
sobre os argentinos, no se-
gundo tempo assenhoreerem-
se do campo, dominando to-
do o panorama do jogo. Foi
quando os argentinos, ven-
dendo cara a derrota, luta-
ram valentemente.

Os argentinos não foram capazes de yencer o "english team" em seus
domínios — Boyé abriu a contagem num tento magistral — Reação in-
glesa no segundo tempo -— Morten sen e Milburn os demais goleadores mortensen

— Rugilo esteve sensacional -— Outros pormenores

queiro inglês, só coube a opor-
tunidade de uma intervenção
durante os 4Ej minutos.

B MILBURN

RUGILO SENSACIONAL

Coordenando melhor o jô-
go, os ingleses organizaram
poderosasjjíensivas que con-
taram^especlalmente cpm ar-

DECEPCIONOU O ATAQUE
PLATINO

Para que se faça um juizo
melhor do que foi a atuação

po, basta que se saiba que
enquanta o arqueiro Rugilo
teve várias e extraordinárias
intervenções em defesa de

dos ingleses no segundo tem- sua, meta, a Williams, o ar

Os «goals» dos ingleses fo-
ram conquistados porNMor-
tensen e Milburn. N

OS QUADROS
INGLATERRA: — Williams;

Ramsey' e Eckerslay; Billy

Wright, Phii Taylòr e Cock
burn; Mathews, Mortensen,
Milburn, Hassal e Metcaif.

ARGENTINA: — Rugilo j
Colman (Alegri) e Fllgueiras;
Yacono, Faina e Pescia; Boyé
Mendez, Bravo, Labrunà e
Lostau!

O'JUIZ' ?>-

Apitou, com agrado geral,
Mr. Grlggltlis, da Liga Inglesa.

No clichê, um flagrante de uma carregada dos ingleses, no Maracanã, contra os chilenos. Destaca-se o atacante Milburn (de camisa branca),
ontem

um dos goleadores dl

remates .de primeira ordem
Graças ao arqueiro Rugilo
não sofreram os argentinos
uma derrota decepcionante
para a sua fama de grandes
futebolistas sul-americanos.

Laveli Regressará
Paddock

i. Deixou aa cocheiraa do Moy-
iMjs de Araújo ingressando nas
4* Fernando Schnelder a égua
^•rerola de lapó.

j'. ***ií1, ik se encontram, novamente,
1*1, Gávea os animais: Globo,!'*juejtdo, Delfox, ituano, Invi-
:.«tus, üraei e Kochester.
ií * # *
r íoi vendido ao Stud Peão,' o
animal BI Siroeco que continua-
M, entretanto, aos cuidados de
Gtlestlno Gomes,

***
Doa jóqueis que atuam no

turfo carioca apenas 13. Casti-
Bho foi suspenso pela Comissão
etc Corridas de São Paulo. U
«Wlcno vai «descansar» duas

; MuniOes.
¦* * * a:

Csacade deverá vir, breve-
Mente, para o Rio a fim üe par-

., Hcipar do Grande Prêmio Mar-
dano de Aguiar Moreira, a ser' sorrido no próximo dia 20.

,( ***'• Deixaram as cocheiras de
fculz 'rripodi ingressando nas de
Mario de Almeida os animais
Salpicada, Ariana e Alecrim.

***
Os responsáveis por Tiroleza

í twwlveram remote-la para São
;' Ptjaio a fim de participar do

G. P. Força Expedicionária ^ra-
sileira, a ser corrido ¦ domingo
próximo. A filha de Fox Club
por ^sse motivo não mais atua-
»a domingo na uavea.

«: # «
JCol entregue a Gpnçalino Fei-

Jo • inédita Vitory Cròss que
era tratada por Carlos Torres

Rejeitado pelo Escritório de Recrutamento não
mais servirá ao Exército, para o qual fora con-

vocado — Permanecerá alguns dias em sua ci
dade natal — Talvez ainda venha a tempo de

atuar em São Paulo

ta a sua casa,
iviassacnussets.

em Somcrvilie,

TALVKZ ATUE EM
S. PAULO

wiSW HAVEN, Connecticut,
9 (INS) — O astro do basket-
bali, Tony Lavelli, regressou
hoje aos Estados Unidos, pro-
ccüente da América do Sul,
para' incorporar-se ao Exerci-
to, mas foi regeitado pelo Es-
eritório de Recrutamento.

us runcionariòs do Escrito-
rio nao anunciaram o motivo
em que se havia baseado a sua
decisão.

Laveli, ex-atlêta de Yale,
que tem 23 anos, encabeçou os
encestadores norte-americanos
em 1049, e estava fazendo uma
excursão pela América do Sul,
com os «Harlem Ulobe-Trot-
ters»,

Uevia apresentar-se segun-
da-íeira à noite ante o Escri-
tono de Kecrutamento, mas

Grohtn
brasileiro, quando de sua

Lavelli, na expectativa
chegada ao nosso país.

saudar o público

ESPORTES EM
S. JOÃO DO MERITI
DOMINGO VINDOURO, FA-

ZENDA X GHEM10 RE-
CKEATIVO MERITENSE

Após uma sensacional vitória
sobre o combinado Fíaine>t£rui-
ítíto-M«ria Augusta, pela con-
tagem de 5 x 2, o Grêmio Re-
creativo Mmtiense enfrentara
domingo vindouro, a forte equi-
pe do fazenda E. V., no cam-
po deste.

O grêmio aiitará com o se-
guinte quadro: |

Valter; Valdcmiro e Gatinho;
Vamião, Quinais e Zêca; Mario
Galo, Biel, Luiz, Valdir e Bel-
miro.

concedcram-ilie mais dois dias
para que pudesHe regressar do
Brasil.

KEUKESSAKA' AO BKAS1L

Lavelli disse que agora pre-
tende regressar a América do
Sul, depois de uma breve visl-

(N. da R.) — Trata-se evl-
doutamente do «giganta La-
vein, dentro' do «Ai air.-.-st>,
quo também tornou-se cmilic-

vido do publico brasileiro como
habu executQiite de acordeon.
No embate de despedida da
equipe do AU Stars, em nossa
Capital., a ausência do <cap-
tain» do quadro americano foi
bastante sentida. Regressan-

do ao Brasil, Laveli talvez atue
cm São faulo, onde os ianques
estrearão, no prximo dia 12.
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Pelo seu presidente, a Vasco lavrou a sua sentensa final, no
caso Heleno de Freitas: inaprovejtável.

Achamo-la absurda e absolutamente inserisata^-E. isto por-
que, o famoso oraque, um temperamental seiiv,4!Jv'^i deixou o
grêmio vascaino, única e exclusivamente por causa de Flavio. E
este, como sabemos, também é metido a genioso. Na época, estava
com tudo, e Heleno, a fim de não dobrar a sua espinha, tomou o
caminho mais certo. Foi embolsar uns dólares na Colômbia.

Flavio deixou o Vasco, onde já não estava sendo visto com
bons olhos. Diante disso, Heleno solicitou o seu retorno. I), ço fa-
zê-lo, chegou a humilhar-se. Depois de uma sérje de marchas e
contra-marchas, o presidente do Vnsco, não sem WteS apresentar
uma série de evasivas para retardar a solução;de-assunto, de-
cidiu-se contrariamente à volta do popular còhiandante.

Muito embora eontassocom o apqio do Departamento Téc-
nico, consideramos precipitada esta resolução,\Craque na acep-
ção da palavra, De Freitas ainda poderia ser de muita utilidade
ao Vasco, mormente agora quando o grêmio da colina carece debons atacantes, uma vez que, em verdade, conta apenas çom doisdo mesmo quilate- de Heleno: Maneca e Ademir.

Tesourinha ainda n$o recuperou toda a sua forma, Ipojucane aquilo que todos sabem — é um jogador de lua. Friaça, igual-mente, não é lá estas maravilhas. E Dejair, ainda está muito no-vp, nao figurando no rol das coisas impossíveis uni decréscimona sua produção. Diante de tais problemas ncom uma otiniii so-Iuçao para os mesmos — Heleno de Freitas.-^ o Vasco a des-prezou, lentará outras. Aguardemos os acontecimentos.
a;s-;p.

El Greco e Miss You duas boas indicações para Domingo
SABATINA

|» PABEO — 1400 MTS. — CB$
35.000,00 — A'8 13,10 HOBAS

1—1 Darling, U. Cunlia 48
a XIRISCAL, R. Urbina .. B2

í-3Denbilit, L. MoaarOH ... 66
i Borraohudo, -*r Portilho 68

Í--5 Popullno, J. Araújo .. .. 68
Helicon, P. Machado .. .. 64' 4—7 Cauteloso, B. Ribeiro ... 66
Gavota, S. Câmara 45
Parker, W. Andrade .. .. 68

8» PABEO — 1500 MXS. — CBS
30.009,00 — A'8 13,40 BOBAS

l-l Folr Iiady, N| Corro .. .. 66
» Fulvia, L. Diaz 66

fr~-2 Lulslana, G. Costa 66
3 Lujan, J. Portilho 66

^-4 Petulante, N| Corre .. ,. 66
. 5 Vlácondessa, U. Cunha .. 52

t--6 Sarabela, L. Rigonl ., ,, 66
Galatíida, W. Audrnde ... 611

tt PABEO — 1400 MTS. — CBJ
40.009,00 — A'S 14,10 HORAS

Moreno1—1 Donoghuo, C, Moreno ... 64
l-aCroaby. XX «

-3 Dlsraell, J. Mesquita ... 64
4 Marengo, O. Macedo .. D4

, Enrico Dl Savola, XX .. B6
> BOKO. It. Diaz „ ... .. ., 64

V 1'ABKO
40.000,00

1400 MTS. — ta*
A'S 11,40 BOBAS

1—1 Onéa, O. Macedo 65
2—2 Changa, D. Moreira .. .. 65

8 Rlvera, Moreno  .. 65
8—4 Gaagonhn, L. Diuz 55

Dança, G, Costa 56
4—6 Anno Boleyn, l'\ Irigoyen 56

Marinha, J. Mesquita .. 65

VAllliO
40.000,00

1400 MTS. t- OB3
A'S 15,15 HOBAS

1—1 Uood Sport, N| Corre .. 65
2—2 Gentil, L. Rigonl 65''. Zanzibar, XX 55
8—4 Oto, J. Mesquita 57

DIngo, C. Moreno 65
4—6 Guambl, L. Mezaros .. ,. 66

Catira, I. Souza ,.',. .. 63
» Chuva, J. Mart»w 

'.'.'.. 
;."S:3

¦ t;w r ;
IIP FABEO - 140(1 MTS.- — CBS

80.000,00 — A'S 111,00 HORAS
(IIISTTINÜ)

1—1 Novluo, L. Diaz ..
2 Bola Dourada, XX ..

3-3 Nilo, L. Rigonl ,, .,
Fausto, O. Fernandes
Foniana, U. Cunha ..

3—6 Charuto, G. Costa,,..
Barrou, L. Leighton
hrlnrtcla.t. flnhcli-B""

4—9 Formiga, S. Ferreira
10 Lampo, XX .. .. 

'"-,, ¦;.. -.
» Vlt. do Palmar, C. Moreno

*!;

PROGRAMAS ]E MONTARIAS PROVÁVEIS PARA AS PROXI-
MAS RE UNIÕES
DOMINGUEIKA1'AKEO - 1300 MTS. — OBJ

30.000,00 - A'S 16,35 HORAS
(ÍWTTINU)

1—1 Jacoml, XX
2 Hunter, C. Callori .. ..

3—3 Bulunulin, T. Portilho ..
Negra Maria, O. Macedo
Haramun, D. Moreira ..

3—ü Habanera, G. Costa ., .
Lipe, I. Souza
Guanumbi, J. Baílca ..

•1—9 Hlvon, J. Portilho ,. ..
10 Dullpé, U. Cunha ....
11 Chico Pr|Boa, Melrolles .

li» MTS.

61
6u
54
CU
60
54
68
60
66
54
68

l'ABKO — 1400
30.000,00 - A'S 17,10 HORAS

(iiettinü:

I. .jílli-.:- lil
54
56
611

1—1 Mahon, J. Araújo 58
» Montenegro, L. Mezaros 66
2 Tahla, S. Machado |Í2

2-3 Itnmo.il, E. Silva 64
Boophorado, C. Moreno .. 66
Místico, N| Corre 64

3—6 Jangadelro, XX .. .... 68
Media Luna, XX 62
Waxy, XX 62

»Jolie, S. Câmara 62
1-0 Miwiizo, ,r, Vi SQH8S •• 62

lu Chêstçr, XX ., ..' 66
11 Erln, U. Cunha 50

» Tio Willie, I. Pinheiro .. 62

IP 1'ARIÍO - 1200 MTS. - CBÍ
40.000,00 — A'S 13,00 HOKAS

1—1 Falr Priuce, I. Pinheiro .. 64
2—2 Spencer, XX 64

Rantár, O. Ullôa 54'Jr—1 Evoó, C. Moreno 61
[ » Egil, I. Souza '51

4—5 Açude, L. Diaz  54
» Horatio, O. Fernandes .. 64

2p 1'AKEO — 1200 MTS. — OB$
40.000,00 - A'S 13,30 HOKAS

1—1 Dew Peari, J. Mesquita ., 64
2 Dariége, I. Souza .... .. 64

2-3 Sierra Madre, C. Moreno 64
Pilhéria. G, Costa .. ,. ,. 54

3-6-New Star, D. Moreira ,.', 64
6 Oroy Girl, N| Corro .. .. 5-1

4—7 Damo, U. Cunha ., ., ., 64
8 Estrela do Norte, Macedo 54

3f l'AUUO -
48.000,00 -

.1000
A'S

MTS. - (Ut*
14,00 HOKAS

l—1 Algiirvü, F,
2—2 Gúlfstreáni,
3—3 ílimihrimiii,
l—l MànlmbS; I

[rlgnycn ..
S. Forriirn
í,. ninz ..

riiiliiiirn
5 Presldenlc, C. MorvnX)

l'ARBO - 1100
45,000,00 — A'S

MTS. - CK$
14,35 HORAS

l-rillüalgu, O. Ullòa ..
2—r Curragli, F. Irigoyen .
3—3 Ciido, C. Moreno .. .

1 Falr Baby, L. Diaz .
4—5 Predica, L. Rigonl ..

» Pauda, XX

51
51
54
bi-
5-1
64

CKs>i> 1'ABKO - 1000 MTS
80.000,00 - A'S. 15,10 HORAS
HANDHJAP ESPliClAli - «GE-
NEI!^», riNHUIKO MAOHAUO»

1-1IANA, L. Diaz 60
2—3 Lover-s Moon, F. Irrlgoyen 55

8 Jahíi, O. UllOa 63
3—4 Eagio Pass, D, Moreira ., 66

6 Guine, R. Urbina 49
4—li San» Itoute, L. Rlgòni .. 55

» Kurdo, U. Cunha 62
» E| Cánipoiidpr, C. Moreno 49

II» Í'AKI-:<> - iiirn MTS. - CKS
10.000,011 - A'H IC',60 HORAS

llHilTlNÜ)

1—1 El Greui), D. Irigojuu .. 64
» Oxford, XX  54

2-a mm irAnioiii, li, aiíortl . 61
IliAmningl, O. Roichel .. .. 62

3—1 Peran, li. Dinz  61

Papo do Anjo, C. Moreno 644—6 Now York, I. Pinheiro .. 64
Irisado, I, Portilho ,, ,, 64

7» l'AKKO - 1600 MTS. — OKS
120.000,00 - GRANDE PRÊMIO
/OSE' CARLOS UE FIGUKIKE-
DO - A'S 16,30 HOBAS

(IIHTTINQ

l-lT|rolosa, N| Corro ,, ,, 06
s. Lorotta, F. Irigoyen .... 52
2 Chpnillo, o, Maeodo .. ,. 66

2-3 Magali, L. Diuz 66
4 Oiidino, N| Corro .. .. .. 51

Eagle Paas, NI Corvo ... 58'J—6 CÍIpIjQ, D. Moreira .. ,. 58
Four HUls, C. Moreno ... 66

» Manguari, L. Rigonl ,. . 64

4—8 Hetang, J. Mèsquilh .. 8Í
8 Eqrt Napoleon, O, Ullôa 68» Maky, {, Soiiaa ,. 61

8« 1'AKEO — i50U MTS. rr- IIH»
«000,00 ri A'S (7,00 HORAS

(BETTING)
Wl Mias Vou, U. Cunha .. .. 66

Colombiana, f. Pinheiro .. 66
Gay Princesa NI Corro .. 65
Obelia, "J. Mesquita .. .. 6E
Quatro Fontes, J. Araújo 6f
Bola^AUl, 3. Ferreira .. 6f

3—7 Marsi^mba, JíítffMuaaros • 6E
Pohi/.Negra;,' D. Moreira 6S
Macçdona, XX ,, .. .. .. 6S

4-10 Gangorra, N| Corre 6.'
11 Olala, N| -Corre .. ,, .. 66

» Morenliilia, G. Costa ,. .. 55

l

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc, Piinção lornbar e
exame do liquor. Diagnóstico precáçe (In gravidês (reações do
Zonloli ou Mapiiii. /

Avenida Almirante Barrusdt n*. 2 (Taljoleirg da Baiana) -
4*. andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.

Diariamente do 8 às 19 limas. Áos sábados até 15 horas.
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«§tk ms! Iraslá
ou crise wniwrsal ?

mt tffn lâ ¦¦ ¦*¦ ¦*¦

Jair Miranda

Assim como quem não quer, no sou último discurso, o sr. Ce-
túlio Vargas dou uma satisfaçãozinha aqs tubarões sobre a parto'
final do seu discurso de 1 do abril. Esclareceu que apenas nao 'fô-

ra mais explicito da outra vez por achar que isso nao era neccs-
sário Afinal de contas, não o conheciam bem ? Em todo cas0 ia
reafirmar: hoje (como em 37) o que êle quer 6 evitar a «desordem»
e a «reação popular». ..." - ,

E aí lembrou que a «inquietação das massas» e provocada pelo
aumento desproporcional do custo da vida e pelo monopólio - do»
gêneros de primeira necessidade, acrescentando: «Isto nâo ê um
mal brasileiro, 6 uma crise universal».

Mais uma vez enganou-si
o sr. Vargas. Enganou-se não
£ bem o termo: mais uma
vez procurou engailar o povo.
Porque a verdade é esta: o
av.~or.to do custo da vida
não é um acontecimento uni-
versai, mas sim um acoi' :ci-
mento do mundo capitalista.
Onde sobe o custo de vida?
Nos Estados Unidos, Ingla-
terra, França, Alemanha Oci-
dental, "rasil etc. etc. Mas
também há paises onde bai-
xa o cust- dn vida. Po. ixem-
rio: União Soviética, China,
Polônia, Tchecoslováquia etc.
Isto é uma verdade procla?
mada por documentos ofici-
ais, inclusive üa ONU; é
um fato que qualquer pessoa
pode comprovar.

Mas o sr. Vargas não tem
3:.':resse em e::plica. essas
coisas ao r " nem quer que
o povo procure pensar -b.:
as cai ás que fazem com que
nos países do so'"'""3mo ha-
ja baixa constante do custo
de vida, bem cr4-- crescenl:
do povo, enquanto no mundo
capit-lista se registra uma
alta constante do custo de
vida e dificuldades crescente
para o povo. Muito longe c! >
sr. Getulio querer que o povo
pense nessas coisas. O que
êle quer, precisamente, é
manter o regime de carestia
e exr pois ele pro-
prio e todos os seus amigos
vivem exatamente dessa ex-
ploracão. Ou teriprn caido c!;r>
oáu as fabricas dos Jafet e
dos Lafer, as usinas d sr.
Cleofas, e as ações da Stan-
dard Oil do sr. João Neves da
Fontoura?

O que o sr. Vargas preten-
de é evitar que o povo saiba
disso e desc .a o verdade!-
ro iminho para acabar com
a carestia. O que o c. Var-
gr quer é jogar areia nos
olhos do povo, é entrete-lo
com promessas, para que êle
não se revolte contra essa ai-
ta constante do custo de vida.
Mas o povo está aprendendo,
rapidamente. O povo está
disposto a lutar e se organi-
zar. E organizando--" e lu-
tando contra a.carestia, peloaumento de salário minimo e
por aumento geral de sala-
rios, pòr melhores roupas e
mais casas, compreenderá
que, para as conquista dessas
j .stas reivindicações, terá
lutar também contra o regi-
me infame dos que se benefici
c. í com a sua fome e sua mi-

seria. Çompreend 'á que pre-
cisa Instattrr- o seu próprio
governo, uip governo demo-
cratico popular, um governo
que, liquidando com as cau-
sas da miséria Uo povc, aca-'.-3 com a alta constante dó
custo de vida e estabeleça
condições para o aumento
constante do bem estar de to-
dos os brasileiros.

Moliüca
os Putas dâ UJ.S.S.

PARIS, maio — (Corres-
pondenola cspc ial — Via
aérea) — A propósito das co-"ni^ino' jGes de 1' de nulo na
União. Sovléy !, o jornal
«Pravda», órgão central do
Pa-tldo Bolcheviqué, escreve
jue essas comemorações de-
lonctraram mais uma vez a

coesão mônolitica do'.. povo so-
viétlco c sua dedicação na lu-
ta pela vitória do comunismo.

Unidos por objetivos e i-
teresses comuns — diz o jor-
nal — marcharam' unanime-
mente na manifcstaçf.o de 1*
i'.e maio, ;...^o^ e ucranianos,
bíelo-russos e georglanos,
azerbaidjanos e letões, arme-
nios e lituanos, uzbekos e li-
tuanos, enfim as p- -'s ,ío.
todas as nacionalidades, que
habitam a grande União So-
viética. «Pravda» assinala ;ue
a amizade dos-povos soviéti-

'

\ COISAS BA \
CSBABí

UMA senhora das mi- '
ítftos amizades, que por si-
nal é lavadeira, há vinte
anos viaja de Madureira a
Pedro 11 e vice-versa, car-

, regando todos os dias o seu i
, pacote de roupa, sem que, \uma jó ves tivesse pago

frete. Acontece agora que
a Central do Brasil resol- <
ve%. cobrar o transporte do ,
embrulho, üa primeira vez
a lavadeira extranhou, pro-1 testou, meu acabou pagan-
do. Depois, pensando no ,
caso, viu, que era um ab-
surdo, uma injustiça, e' tem promovido grandes ro-

>¦ los com os funcionários da ,
estrada de ferro.

Soube a referida lava-
detra que a medida não lhe
attnge, a ela somente. O
diretor ãa Central deter-
minou que fosse oobraáo
frete a todos os passagei-
ros que levam consigo vo-
lumes nos trens elétricos.
Uma onda de áescontenta-
mento agita nestes dias, \
por causa disto, a todos os '
que moram ão Mèier a \

, Sta. Crua e a Nova Iguas- i' sii.
Eu queria que o coronel

Eurtco, nomeado pelo (íe-
tuíio para a E.F.C.B., ou-

, visse o que anda dizendo
dele a minha amiga lava-
deira.

E não só essa lavadeira,
mar todos os que viajam
comprimidos e meio asfi-
xiados nos elétricos. Tire
a suo farda, coronel; faça
nas horas de mais movi-
mento uma viagem ate En-
genho de Dentro. A única
coisa que nflo posso garan-
tir é o pêlo de 'ossa Se-

, naoria. Na minha velhice
tenho visto muitas coisas,
mas nem sempre calculo
precisamente a que ponto
chegam 'a explosões ãaexasperação popular, nem

ando elas deflagram.

ESTAGIO

Pastas
Bolsas

Malas
Coippre, de preferência, na Fábrica

Santa Bárbara.
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cos se firmou nas condições
da realização do social' no,
como resultado da realização
.(.'¦ sábia politica de Lenin e
Stálin, do Partido Bolchevi-

ue. Esta amizade é a fonte
potência- da União- Sovié-

tica.
O «Pravda» ei'.- as palavras

de Stálin: «A amizac'.o en-
ti- os povos da'União Sovié-
tica 6 uma grande e seria
conquista. Na base dessa a-
m'- .de; os povos do nosso pais
i'o livres-e invencíveis» — e
documenta-ai, ' ti n' irosos
e brilhantes êxitos da rea" la-
de soviética. ' 

/, .
A amizade fraternal dos, pó'-

vos soviéticos" sob a direção
do Partido de Lenin e Stálin
conseguiu uma vitória histó-
rica mundial hrt grande guer-
rã patriótica, defen "::iJj.„ li-
berdade e a independência de
sua pátria e salvou a:' • ..ia-
nidade dos bárbaros fascl 'as.
A colaboração fraternal e a
ajuda reciproca dr '¦¦¦ jões
socialistas,-, durante os anos
de após guerra, na edificação
C paz foi coroada-com novos
e grandiosos triunfos. A aju-
da dos íiovo- r iSos permitiu
num prazo curto, sem igual, o
restabeleeimente de fábricas,
empresas, cidades, vllas,'ál-
delas, da agricultura das Re-
publicas e regiões que sofre-
ram as conseqüências devas-
tadoras da invasão dos selva-
gens fascistau. A industria e
a agricultura dessas Republi-
cas e regiões produzem atual-
n.ente multo mais do queantes da guerra.

O povo soviético — acres-
centa o diário — poz por ter-

CARTAS DO POVO

P fl llPQPSIQfl' llnQ AlflTiinicfrQifflilill
Ralos e boeiros que há longos anos não são limpos — O caso do canal

do Mangue — Ameaç a conira as palmeiras
Um leitor que se assina

«um contribuinte», escreveu-
nos a interessante carta que
publicamos a seguir. Trati -se,
como se verá, de um observa-
dor atento dos problemas que
afligem ,o carioca, inteira e
jusCamente desiludido de to-
das as promessas dos homens
que se vêm sucedendo no go-
vêrno da cidade, nomeados ao
sabor dos interesses das cias-
ses dominantes, sem interesse
algum, portanto, pelos reais
problemas do povo. Diz o
missivista:
«Sr. Redator:

O atual Prefeito, ao tomar
posse, apregoou que vai en-
frentar simultaneamente to-
dos os problemas da cidade.

Entre outras coisas, tem
um vasto e mirabolante plano
de reconstrução de galerias
de esgoto...

Essa nova rede será cons-
truida, certamente, quando
chegar ao mercado do lòio a
carne para gente a Cr$ (>,00 o
quilo. Antes, porém, há coisa
muito mais urgente, infinita-
mente mais barata e possível
de realizar.

Trata-se da desobstrução,
do desentupimento, da boa
-conservação, enfim, da rede
de esgotos que já existe. Em
alguns bairros, muito poucos,
ela funciona porque os che-
fes dos respectivos distritos da
limpeza urbana são mais ati-

vos. Em outros bairros — ei não estarão os encanamentos

ra todos os cálculos dos impe
rlallstas anglo-norte-amerl
canos de nuo a União Sovié-
tica rião faria face,,com suas
próprias forças, ao difícil tra-
balho de restabeleclir.
Presentemente, . os1 cidadãos
soviéticos trabalhatai na rea-
lizaçãp de grandes obras de
paz: na construção das mi ¦
res centrais hidro-elétrlcas e
curiáiá do mundo. 03 opera-
rios, en;, ei.ros, técnicos e
cientistas de Moscou, , iln-
nrado, Stalingrado, Kuiblshev.
Urais, e dem?'s cidades e re-
glõcs da URSS constróem má-
quinas e equipa: riento- aper-
feiçoados para as ccntri'1" hi-
dro elétricas e canais. Na
construção destas obras to-
mam-p^rte todos os pov do

.;> '«soviético. A amizade dos
r-vos soviétia"" é a base e a
oo-üna-mestra ' r"":ação
dessas £, andes obras.

O; 'a da» sublinha que o
amor sem reservas de todo o
ppvo rsoviétlco à edificação de'
paz é conseqüência dessa ami-
zr.de.-Findando, o jornal diz:
«Á grande fraternidade dos
povos soviéticos e sua uni Ja-
de são adm' das pelos povos
do mundo inteiro. Os trah?
lhadores das democracias po
P'-' .es aprendem a construir
a nova vida soci^ist", base

ido-se na experiência da
URSSi As vitórias da U""" na
na esfera da edificação co-
rr.unista e sua- conseqüente".llca externa de paz robus-
tecem o campo internacional
da paz, da democracia e do
socialismo.»

As festas de 1* de m ">, jor-
nada da sol'daricdade inter-
nacional dos trabalha "iroj,

jornada da fraternidade dos
opera:'os de todos os

orreram, na URSS, sob o
signo da coesão de todas as
forças na luta nara a c' .1-
«,"- de novos, êxitos na edlfi-
cação comunista.

NOTA INTERNACIONAL ^^,

hor 1 nscrí
Marshall fez declarações às Comissões de Relações Ex

¦ teriores e de Forças Armadas do Senado, em reunião «preta, 1
, e os jornais revelam o que se passou nesse encontro a porta* t

trancadas. JWas este eapcnatf o primeiro sintoma de fra.ude _ha ^
historia do depoimento do secretario da Defesa dos Estados
Unidos. Declarou Marshall que as tropas das Nações unida? 1
na Coréia receberam ordem de não sè aproximarem a menos i
de 25 quilômetros da fronteira soviética. Recomendações nesse i
sentido tinham sido dadas a Mac Arthur. afirmou Marshall.

1 Ora, Mac Arthur èra «comandante das tropas das Na- \
ções Unidas. Quem havia então de lhe dar tísaa ordem? O {
Conselho de SêRÚrànça? Para este há a cláusula de unanimi- ^dade, que impede sua utilização como instrumento nas mano- ,
hrás do exparisionismo mundial ianque. A Assembléia Geral? 1
Seria tossivel. cm face da dócil maioria pró-a-mericana que ali \
existe; maf. não se teve noticia de tal ordem. As palavras de i
Marshall dão a entender que as instruções teriam partido do ]
próprio Pentágono, quer dizer,.do Estado Maior norte-ameri- 1
cano, que é de fato quem dirige a agressão contra a Coréia, I
sob o manto da ONU. I

Ê claro, porém, que nem o Pentágono, nem Marshall de- J
ram qualquer ordem a Mac Arthur para respeitar a fron- jteira soviética ou a mandchuriana. Quantas vezes os aviões \
americanos já bombardearam, localidades da Mandchuria? ' i
Quem será capaz de negar esses fatos, que \& crovocaram ]
numerosos e enérgicos protestos do governo pop»'ar chinês, 1
com o apoio da opinião mundial? E a ocuparão d/ Formosa, \

, ipie Truman ordenou a 27 de junho de 1950, ao i.iesmo tem- i.
po que as tropas de ocupação estacionadas no Japão socor- ]
ressem as derrotadas divisões de Sing Man Ri? 1

Marshall procura, sem duvida, camuflar a [.olitica agres- 1
L siva do governo americano. Segue a orientação adotada pelo (

tr. rtuman, no sentido de jogar sobre os ombros de Mac Ar- i
thur toda a responsabilidade pela agressão à Coréia e à Chi- J
na. Mas hão o faz porque Mac Arthur, à revelia de seu gover- 1
no, se tenha «excedido». Sabote que a destituição de Mac '
Arthur, aproveitada para exploração politica. teve como mo-
tivo real o seu fracasso como chefe militar, sendo, na verda-
de, um resultado das derrotas inflingldas pelos coreanos e
voluntário» chinesas ps forras comandadas pelo Proconstildc-
posto.

Com efeito, a posição dos imperialistas americanos e de
seus crtmpMces, neste caso da Coréia, pode ser comparada à

, dos criminosos e cínicos agressores nazistas. No momento em (
que, por baixo da porta das comissões do Senado, Mrashall
revela aos jornalistas o resultado dessa curiosa sessão secre-

' ta, procurando apresentar o governo de Truman como um-
ajuntamento de anjos da paz, na Coréia são experimentadas
armas hactorinlóiricas nos prisioneiros chineses e um navio
americano chega à Coréia com aparelhaménto completo para
rcalrar expprioncias de envenenamento em prisioneiros.

Milhões d" pessoas sabem, cm todo o mundo, que a Co-
réia. para os americanos, representa apenas um desejado pon-
to de apoio para a agressão à China e à União Soviética. F
como se tndns esses fatos não bastassem, ai está, ainda ago-
ra, a rejeição da proposta soviética sobre o tratado de paz
com o Tapão. Os imperialistas americanos preferem continuar
encoraiondo os nlnnos de revanche de Yoshida, que atiçadn '
pelos provocadores de guerra ianques acaba de reivindicar o
norte d-\ SaVilina e as Kurilas, criando assim mais um ponto
provável de desericadenmcnto da projetada agressão à URSS.

são a grande maioria — tal
conservação não existe. Qual-
quer chuva mais grossa, até
de dez minutos, motiva o
transbordamento das sargetas,
e até mesmo a paralização do
trafego.

Como gostaria de ver cum'
prldas as promessas dos nos-
sos «administradoreá», mesmo
quando feitas para inglês ver,
aí vai uma pequena relação
de que me foi possível ob-
servar. Trata-se de um tra-
halho meu, individual. E' pro-
vavel que o Prefeito disponha
de aparelhagem melhor para
se informar sobre a situaçãoda cidade.

Nos' oeguintes pontos en-
contram-se totalmente obstrui-
dos os ralos dos esgotos de
águas pluviais: ^

Rua da Carioca, em frente
aos números 11, 21. 33, 43, 67,
8, 16, 28, 38, 48, 58, 68; Rua
México esquina de Almirante
Barroso (dos dois lados);
Praça Quatro de Julho, em
vários pontos; Rua do Ria-
chuelo, pelo menos em frente
ao n. 58; Rua da Lapa esqui-
na de Joaquim Silva; Rua
Buenos Aires em frente ao n.
100; Almirante Barroso es-
quina de 13 de Maio; Rua da
Abolido, esquina do largo do
mesmo nome.

Ora, se os ralos, à vista do
povo, estão entupidos, como

correspoiiUenles?
Por fim, os dois casos mais

notáveis, üm 6 na Rua Ma-
noel Vliorino em írente ao a.
395. Ai a Preieitura .conseyuiu
airanjar um entupimento em
terreno fortemente rampado,
desmentindo assim a balela
da pouca diferença de nível
entre o solo dá cidade e o mar...

O outro é em frente à escada
da estação do Engenho de
Dentro, de lado das oficinas
da Central. Combinaram-se a
Central e a Prefeitura, e há
pelo menos cinco anos não se
desentope o ralo desse local.
Todo domingo ele recebe um
reforço de varreduras da fel-
ra, que fermentam e ficam
exalando mau cheiro duran-
te dias. Logo que chove, te-
mos uma lagoa garantida, e
se a chuva durar muito é co-
rr.um verem-se passageiros
destinados ao Engenho de
Dentro terem que Ir ao En-
cantado para poderem passar
para a Rua Goiás.

Dirão a Preieitura e a Cen-
trai quo entre Encantado e
Engenho de Dentro há um
funel sob a linha desta jiil-tima. Há, sim, mas também
há uma sujeira, incrível, com
uoeiros entupidos, que trans-
bordam Imundices logo queas águas pluviais sobem um

(Conclui na 4a pag.)

APELO D Q
Conselho Mundial da Paz

. ATENDENDU às aspirações rlc- milhões «le homens do mun-
do inteiro quulquei que seja sua opinião sobre as causas que en-
gendrain os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantii a segurança internacional:
RMCLAMAMOS u conclusão de um pacto de paz entre as

cinco grandes potências: Estados Unidos da América, "". União
. Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França.

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer rias
grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de puz,
cemo evidência de desígnios agressivos por parte desse Governo.

FAZEMOS um apêlp a todas as naçõüs amantes da paz
para que apoiem u exigência de um pacto de paz aberto a todos
os Estudos.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste ApOlo e con-
vidamos a assiná-lo a todos os homens e a tôdus as mulheres de

, bôa vontade, a todas as organizações que aspiram à consolida-
ção dá paz) 

'¦ 
f * ir ¦¦'>¦ ••- > ¦ ¦ ¦
7*_7 '

(a) O Presidente

\ 
: 

¦

F, Joliot-Curio

Adotado por unanimidade pelo Con-
seiho Mundial da Paz durante sua
reunião de Berlim em 25 de Feve-
reiro de 1951.

TERRENOS DENTRO DA CIDADE
DE RIO BONITO

Em prestações a partir de CrS 80,00 mensais,
ótimo clima - Água e Luz. Áreas para sítios, chácaras elotes.

, Tratar AyHfò:Branco, 9 - s/352 - 3.' andar. Tel. 43-7270

UM HOMEM DE VERDIDE
Ihj.AA^.j.j.^.j.^ tãL^miLmmiimm^tmm^ Romance de BÜR1S POLEVOI

:nsa
Diretor

PEDUO MOITA LIMA

GUS'Í Vi
UEDÀÇAO:

' '.-•CERDA,l9'f
Sobrado

(Continuação)
Impor-se a alimentação, dor-

mir, tomar os remédios nâo
era difícil. A ginástica era o
pior. O método comum, pelo
qual fazia anteriormente os
exercícios, não servia para um
ftomem sem pernas, preso ao
leito. Inventou um próprio: du-
rante horas Inteiras fazia fie-
xôes, estendia-se, punha as
mãos nos quadris e girava o
torso, virava a cabeça com
energia tal que as vértebras
rangiam. Os camaradas da sala
rlam-se dele afetuosamente
tuiKsnKin, o provocava,, cha-
mando-lhe ora irmãos Zna
mensltu, ora L a d o u mege
e outros nomes do corredores
famosos. Não podia vê-lo fazen-
do ginaatica, pois considera-
va isso uma loucura, resulta-
do da longa permanência no
hospital e, habitualmente,
quando Alexei começava ia
parado corredor irritado, res-
mungando.

yuando lhe tiraram as ata-
duras das pernas e Alexei podedispor^ de uma maior moblll-
dade dentro dos reduzidos li-
mites da cama, complicou osexercícios. Metendo os cotos
entre os barrotes da cama, 'con,
as mãos nos quadris, fazia len-
tas tlexües, reduzindo cada'vez
mais o ritmo e aumentando onumero de «reverências», ue-
pois imaginou uma serie deexercícios para as pernasatendido de boca . para cima,encolhi-as, atraíndo-as a a

a correr descalço pela estepe zaram-se com uma moça am-llOl-id». nn lorlr. riurmolu ,^„„l„ . .„„i... **' ^m

uma apôs outra, e as estlraYa,
tançanüo-as para diante, yuan-
do realizou isso pela primeira
vez, compreendeu logo as
enormes dificuldades, talvez in-
suportáveis, que o aguardavam.
Aquelas flexoes produziam-lhe
dores agudas nos cotos das
pernas cortadas. Os movimen-
tos eram tímidos e inseguros,
mra tao diticü calculá-los,
como é, por exemplo, voar
num avião com uma asa ou
com a cauaa avariada. Com-
parando-se involuntariamente a
um avião, Meresiev compreen-
deu que tudo o que a estrutura
do corpo humano tem de per-feito tora destruido no seu, e
que embora estivesse ainda
integro e forte, jamais con-
seguiria alcançar a anterior
narmonia de movimentos ela-
borada desde a infância,

A ginástica de pernas caú-
sava-lhe uma dor aguda, mas
Meresiev dedicava-lho cada dia
um minuto mais do que na vés-
pera. ülram uns minutos terri-
veis, em que as lágrimas lhes
saltavam e tinha que mordei-
os lábios até sangrarem paraconter um gemido involuntá-
no. Mas éle se impuzera a
realização dos exercícios; de
inicio, uma vez por dia, depois
duas, aumentando constante-
mente o tempo de duração
Depois das- sessões, atirava-se
no travesseiro, pensando: pode-rei repeti-las? Mas, ao chegar
a hora fixada voltava a fazê-lo.
Durante as noites apalpava o;.

florida, ao lado daquela gracio-sa moça de K.amyshln que,
quunto mais tempo durava a
separação, mais -.jnava e de
seja.va para esposa.

A corresponuenma ae uiga
pernas; e com prazer sentia Jà na° °' alegrava, yuase to
sob as mãos nâo a carne ÍOia
e gorda como navia na pouco,mas o músculo tenso de an-
tes. ,

As pernas, ocupavam todos
os pensamentos de Meresiev.
Uma vez ou outra, esquecen-
do-se, sentia dor nas plantasdos pôs, mudava de posição e
so então- voltava-lhe a lem-
orança, que Jà não tinha pês.As pernas amputadas, em
virtude de alguma anomalia
nervosa, pareciam continuai
durante longo- tempo vivendo
unidas - ao corpo. Nos dias
úmidos começavam a dar fer-
radas, a incomoda-lo e até a
doer.

Pensava tanto nas pernas
quo, ás vezes, - via-se, ,; 'em so-
nnos, sao enleve, correndo de-
sabaladamente, "durante um
alarme, para um avião, saltan-
do à asa,' sentando-se na cabi-'
ne e experimentando com os
pés o comando, enquanto Xura
tirava a coberta protetora do
motor. Outras vezes, de mãos
dadas com Oiga^ corriam am
disparada pela estepe florida,
cornam descalços, sentindo
nos pés a canela da torra hú-
rnida e morna, yue agradável
era aquilo e como era doloroso
depois, quando acordava e via-
se sem pernas!

Ao despertar do tais sonhos,
Alexei caia em estado de de-
pressão. . fensava que estava
se atormentando em vão, quenunca mais voltaria a voar,

músculos dos quadris e das como também jamais voltaria

aua as semanas Kiavoia Mi
Kailovna tazia-o «dansar», isti.
e, saltai- na cama batendo paimas, para receber o envelop.
com letra redunda o caprichaou
do colegial, as cartas eram cada
vez mais longas, mais ternaa,
como se o breve amor inter-
rompido pela guerra estivesse se
convertendo para Olga, num sen-
tiniento cada vez mais aniadu-
recido. Alexei na aquelas li-
nuas çom angusua, sabendo
não ter direito a corresponder
lhe com o mesmo sentimento.

Tinham sido colegas na es-
cola pronssionai das grandes
serrarias do ivamysmn. Desde
a intancia dedicavam-se mu-
tua simpatia romântica a que
imitando os adultos, davam o
nome de amor. Em seguida,
separaram-se por seis ou sete
anos. A moça foi estudar nu-
ma escola industrial, j yuando
ela regressou e começou a tra-
balhar com mecânico nas ser-
rarias, Alexei nào estava mais
na cidade, líntrara para uma
escola de aviação. Kncontra
ram-se novamente pouco an.
tes do inicio da guerra. Nem
um dos dois procurara aquele
encontro e, possivelmente, nem
mais ¦ se lembravam um do ou-
tro.1,Pelo moinho de suas vi-
das, desde então, já correra
muita água. Mas, certa oca-
siao, numa tarde de pnmave-
ra, quando Alexei passava por
uma rua da pequena cidade,
acompannando sua mâe, cru-

viniia em direção oposta<uexei nem siquer lhe prestouatenção, reparando apenas na-•sDeitez ue suas pernas.JNao • cumpnmentaste.'
ie esqueceste dela? E' Olga —
e a máe acrescentou o sobre-nome da moça.

Alexei. voltou-se. A jovemfizera o mesmo e olhava-o
Seus olhos se encontraram
alexei sentiu como seu cora
çao se agitava. Deixando amae, correu para a moça, quese dctivera na calçada, pertode um olmelro dosgalhado.

XUV — pronunciou sur-
preenqido Alexei, olhando-a
como so tivesse diante de siuma nela sereia, surgida, semsaber orno, naquela rua tran-
quua, vespertina, cheia do bar-
ro da primavera.

Alexei V — perguntou ela,cambem surpreendida, e mes-mo mcreuuia.
viam-se pela primeira ve2

depois de uma longa separa-
ção. Alexei tinha diante de siuma moça de pequena estatu-
ra, esbeita, de rosto redondo c
gracioso, ligeiramente salpica-
do de sardas douradas juntoao' nariz. Olhavam-no uns
grandes olhos verdes, lumlno
sos, de sobrancelhas casta
mias, ligeiramente arqueadase
levemente arropiadas na ex-
tremidade. Aquela moça gra-ciosa, »iva é alegre, conserva-
va multo pouco da adolescen-J
te robusta de rostinho redon-
do, vermelho e um tanto rude,
que sr dava muita importância
metida num gasto paletó de
trabalho de seu .ai, com a bo-
ca' das mangas enroladas, ao
tempo de seus últimos encon-
tros na escola profissional.

(Contuiuaj

ATRAVÉS

SEMANA DA PAZ
Está sendo realizada na

capital baiana a Semana da
Paz, que deverá terminai u
13 de Maio, dia da liberta-ão
dos escravos, com a coleta de
trinta mil assinaturas pura
a campanha por um pacto dé
paz entre as cinco grandes pó-
tencias.

« ENTREGUISTA

O governador do Pará, ge-
neral Zacarias Assunção, aca-
b^ de entregar aos america-
nos as madeiras da zona da
rio Guamá. Nesse sentido foi
assinado em palácio contrato
com os ianques Robim Mac
Globe e Franklin Stack, os
maiores latifundiários do Ta*
pajós.

LUTA PELA TERRA
Vinte e três familias de

camponeses da Fazenda Rio
freto, em Valparaiso. S. Pau*
lo, estão organizando um Co-
mité da Frente Democrática
cuja função especifica, no
município, é a lula pela pos-
se da terra .pelos que nela
trabalham.

ANISTIA
A Câmara Municipal' de

Araraquara, S. Paulo, aprovuu
um requerimento pela anis-
tia ampla e total dos presos,
processados e perseguidos po-llticos. Copias dessa decisão
loram enviadas ao presidente
da República.

GREVE EM GOIÁS
•Os operários da Usina Hi-

dro-Elétrica da Prefeitura do
Rio Verde fizeram greve con-
tra o rebaixamento dos sa-
lários de 25 para 20 enr/eiros.
O prefeito de Rio Verde, Bebo
Borges, é cunhado do gover-nador Ludovico.

BELEZA
.VIGOR

DOS

CABELOS BANCOS...
Envelhecçm

rnrTa
tó)&ND&E
Í7az desaparecer e

SI EVITA-OS SEM TINGIR

SOLIDARIEDADE A
MAURÍCIO NAIBERG

i*or um amigo de Mayricio
Naiberg foi entregue à nossa
redação a quantia de 100 cru-
zeiros, como contribuição ao
pagamento de seu tratamento,

í iqblhIrii
PASCHOIIL

' M. KIO BRANCO. M-
¦ '¦»

JÓIAS I
RILÓGIOS
Oi m»norei

prífoi.
* Vlita «

¦ cr4dito.

MECÂNICO !

De maquina de costura ¦
oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
¦eforma em geral. ¦

Recado pelo Tel.:
49-8310.

i-£N-w.
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Olga Benari*) Preste^!
¥i!onosa ^ Swre;:L,_ .-^,.

A DIRIGENTE COMUNISTA
¦—; 0 importante — dizia

Olgá a < Maria, Wiedmaier
quando, .discutiam •' as duas
com a çpmpaiihjelra tcheca
das suas,.,jarctf.a#, de direção

é evitar-(ijs.Jpsanimo . e o
d'3sesparo..!)Cti|a| „uma atmos-
fera de confiança, e de luta.

Ho campo .dç-^awensbruk
encontravam-se por essa épo-
ca, em 1942,. cerca de dez mil
mulhe^s- prisicjiujiras. Esta-
vam divididas, em três gran-
des blocos: o, bloco das <po-
liticas», que reunia as mulhe-
res presas poj^atividades poli-
tica anti-n,a#ÍBta;/ b bloco das
judias .pnaç,.§ej-jèncontfiivaoi
as miUftáfe/(ifcBorigem judia,
presas por atividade política
ou simplesmente por serem
israelitas, e, finalmente, j um
terceiro, bloco , onde estavam
misturadas mulheres conde-
nadas por crimes comuns e
mulheres que se'.'havia recu-
sado a serviçQs militares de-
vido às. suas conflições religl-
osas. Quando, jplga chegou ao
campo, .transferida da prisão
onde nascera Anita Leocadia,
era terminantemente proibi-
do qualquer còntacto entre qs
blocos. . O regime no bloco
<Judeú» era .ainda mais duro
que nos outros' dois. E o re-
gulamento descampo conde-
nava qualquer \rr>ulher do blo-
co «políücp 'qué falasse com
uma do bloçc^ «judeu» a ser
transferida. 

'par\à' 
esse ultimo

bloco, o mais terrível dos
ires.

As três dirigentes da resis-
tencia ~- Olga, Maria Wied-
maior e a camarada tcheca

resolveram lutar contra
essa discriminação racial com
que os nazistas, tentavam di-
vidir os, prisioneiros para me-
lhor os. dominar. | Resolveram
que TODAS as mulheres do
bloco «políticos-, em determi-
nado dia, falariam e se en-
contrariam com as do bloco
^udeu. Assim os nazis teriam
ou que transferir todas, sem

.cessão, -para o bloco judeu,
o que éra praticamente Im-
possível, fluí Item deixar cair,
na liraücà,.^artigo proibitl-
vo. E assim-o fizeram.

— Foi nossa primeira gran-
de vltórhi"~-"áó'rri Maria Wie-
dmaier. — Os guardas grita-
ram, ameaçaram, insultaram.
Mas nós todas mantivemos
nossa atitude. Misturamo-
nos todas com as judias e
eles ficaram impossibilitados
dj agir. Mandar a todas nós
para o outro bloco, era im-
possível. Desde então jâ não
houve separação completa
e-tre as .alemães pura;, e ju-
dias!'CombatVâ^nds assim as
teorias..racisraíj, o hitleri,—o
e ?. nossa; afifude repercutia
mesmo"íora!,uo campo. Eu
poderia levai-,;' muitas lioras
íontando-lhe õ% trabalho poli-
tico de Olga. Era admira-
vel,..

IfÉÉPil
(Resume folegrãtice

igências I.P.. I.N.S, n'lèpress). •
das
Tc-

* A LIBERTAÇÃO DE
PRAGA

Ha cidade de Praga foram
realizadas grandes solenida-
des em homenagem ao 6.'
aniversários da--libertação da
Tchecoslovaquia -pelo Exerci-
to Soviético. Durante uma im-
ponente parada militar, o ma-
rechal Koniev, da URSS, de-
clarou: «Os nossos paises es-
tão ligados por indestrutíveis
laços de amizade. Esta ami-
.-jade repousa nos nossos ob-
jetivos comuns dc construção
da sociedade socialista.

« ASSASSINOS

Os advogados-de-Wlllle Mac' 
Gee, eletrocutado- pelo ódio
racista da justiça norte-ame'-
ricana, declararam que.- os
preconceitos de côr haviam
privado o seu constituinte dos
iíreitos civis. Na hora em que
foi acionada -a cadeira elé-
trica, 500 pessoas,-.irromperam
j:r gritos contra o governo de
Truman. 

': ¦'¦"•'
¦¦: - ¦ U.ti

* FRANCO 
"EM PÂNICO ¦

A policia falangista; de
Franco proibiu em Madrid a
realização. de ílírflfj conferÊn-

.'cia... soBre^Xwnema fran-
cês, quánàd4'. Bi salâd da pa-
lestra já estava cheio.

1 
*: a"voz.DA PAZ

A imprensa de Praga a3-
sinala, por motivo da passa-
gem do Dia do Radio na URSS,
que «a radio de..Moscou, mobi-
Iiza a humanidaSSpProgres-
sista na luta SgjjMá?, con-
tra os áteadpteà'W»|uerra., A
voz do radio' de 'Moscou é á
voz da paz^da^e^H^e,; a voz
da ilberâaâèy^^iS^'^

>; O DIA DO RAÍ$£

Celebrando o Dia >do Radio
„a URSS, a «Pravàa» escre-
ve- «A grande Revolução de
Outubro, após a .Instauração
do Estado.. soviético:

E conta-ma como-Olfa ««
ganizou « vida cultural * po*
litica das prisioneira», comtí
procurava encher-lhes otem-
po sobrado do estaíante tra-
balho forçado do campo, para
evitar que elas se...entregas-
sem a tristes pensamentos de-
sanimadores. Foi assim que
Olga não só as interessou pe-
los trabalhos manuais —nos
quais era dè grande hablllda-
de, em minha frente está um
pequeno cachorro feito por
ela cora um pedaço de esco-
va de dentes —• como a cada
uma deu uma atividade cul-
tural. Chegou inclusive aen-
saiar e a montar uma peça
de teatro anti-racista:
«Sonum-Schum» A represen-
taç8o ilegal dessa peça sobre
a questão racial custou a va-
rias mulheres um castigo de
seis semanas de solitária.
Mas Olga não temia os casti-
gos: o importante era comba-
ter o desânimo e o desespero
entre as prisioneiras. Foram
organlsados também cursos
(..Obre o movimento tpr --Io
mundial. Cada uma das três
dirigentes estudava com um
grupo de três e cada uma
dessas três com outras três e
assim todas as mulheres do

.mpo estudavam e continú-
avam ali sua educação poli-
tica.
Maria Wiedmaier completa:

Todas amavam Olga por-
que sabiam ser ela a alma
de toda aquela organização
que fazia possível a vida a-
pesar das condições terríveis
do campo. Sabiam que por
detráz de cada atividade cul-
tural e política ela se enen-
trava, iníatigavel e modesta.
Mas a amavam porque a sa-
biam humana e generosa,
c.-.paz de lutar até o extremo
de suas forças por todas elas.
Jâ lhe contei de como ajuda-
va maternalmerite as peque-
nas «Pinscher». Vou lhe con-
tar agora outro caso que eus-
tou a Olga três longas sema-
na» de solitária e seis dias
sem nenhum alimento. Foi du-
rante as horas de trabalho. O
trabalho no campo era psa-
do, especialmente para as ju-
dias. Ao findar uma jornada
de trabalho, uma velha de
mais de 130 anos desmaiou
durante a chamada de con-
irole. Olga a carregou nos
seus braços para a enferma-
ria, apesar das ameaças dos
guardas. O medico do campo
era um degenerado: o dr. Son-
ntag. Para ele, as prisionei-
ras não eram siquer seres
humanos. E quando se trata-
va de uma judia, então ele a
considerava menos animal.
Qunado Olga chegou, trans-
portando a velha desmaiada,
o medico gritou-lhe: «—Que
quer essa judia porca?» Olga
respondeu-lhe com aquela
sua imensa dignidade jamais
dobrada pelos nazistas: «—
E' uma doente, deve ser tra-
tada O médico a expulsou
da enfermaria, a ela e à ve-
lha. E Olga foi cm seguida
castigada: seis dias sem co-
mer, três semanas de solita-
ria. Após a guerra, esse me-
dlco foi julgado e condenado
à morte em Hamburgo. Era
um criminoso de guerra.

Maria Wiedmaier conclui:
— Ela era assim, Olga. De

uma tempere, de aço, de um
caráter inquebrantavel, de
uma bondade sem limites, de
uma dedicação capaz de qual-
quer feito, de uma sensibi-
lidade finíssima. Era uma•v.í.adeira comunista desas
que constróem um novo mun-
do para a humanidade.

Murmuoru baixinho: Olga
Benario Prestes ... Essa sala
de uma distante casa de Ber-
lim está cheia da sua presen-
ça. Quanta dor derrama nes-

a aor e
Reportagem de Jorge Amado

^Especial tyira IMPREN&A POPULAR)
(conclusão)
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Oil» BE WASHINGTON
E fl GOLPE NO PANAMÁ .

«ratt»«ç«o, quanta violen-
cia, quanta ferocidade de ho-
mens transformados em bes-
tos, quanta miséria moral co-
metida em nome da defesa
da «civilização ocidental» que
Hitler sustentava ontem como
6.faz Truman nos dias de ho-
je! Mas não me sinto triste.
De Olga, da sua memória
não podem vir jamais triste-
za e o desanimo. Ela era ale-

antí-racístã:f<grô • entusiasta, era de «tem»
pera de aço», de tempera -boi-
chevique ... Não me sinto
triste. Nem eu que escuto a
severa narração, nem Maria
Wiedmaier que a.narra e que
a viveu. Nós sabemos que
Olga não morreu em vão.
Maria Wiedmaier \ trabalha
hoje na construção da Repu
blica Democrática Alemã,
bate os alicerces do soclalis-
mo nessa terra -que o nazis-
mo adubou com o sangue dos
melhores homens e das me-
lhores mulheres. Eu penso no
Brasil que Olga tanto amou,
onde lutou por nós, em cujas
prisões esteve antes de ser
mandada a Hitler, è sei que,
de qualquer parte de meu
imenso pais, Prestes dirige a
luta do povo brasileiro pela
paz e pela libertação nacio-
nal, contra o imperialismo, a
guerra e a opressão.

E' em Berlim e no centro da

cidade a* reuniu durante es-
ses dias o Conselho Mundial
da Paz para traçar novas ta-
relas capaaes de levará vito-
ria a luta dos povos pela paz,
para impor à paz aos^rovo-
cadores de guerra. Olga Be-
nario Prestes viveu para a
causa da paz e por ela mor-
reu nos dias da guerra nazis-
ta. Por ela e pelo Brasil A
bandeira que ela levantou tão
alto está agora em nossas
mãos. Existe uma única ma-
neira de honrar a sua memo-
ria:"lutar pela paz, lutar por
um Brasil livre, lutar contra
os provocadores de guerra,
contra o imperialismo. Impe-
dir que novos campos de con-
centração sejam elevados por
Truman, que novas câmaras
de morte sejam construídas
pelos novos nazistas amerlea-
nos. IA. fora cai a neve em
pequenos flocos, crianças
brincam na rua, mais adlan-
te passa um casal de namo-
rados. Olga amou intensa-
mente a vida, tanto a amou
,que morreu lutando para a
construir harmoniosa e jus-
ta, alegre e farta para todos,
para todas as mulheres, para
todas as crianças, par todos
os homens. O Conselho Mun-
dil da Paz aprovou ontem
uma resolução que deve ser
assinada por todos os homens

de boa vontade do
inteiro: um apelo por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências. Levá-lo
aos quatro cantos do Brasil é
o nosso dever; recolher mi-
lhfes" de assinaturas sob esse
apelo que pode salvar a pau
mundial é o nosso Cever. As-
sim estaremos honrando a
memória de Olga Benario
Prestes, vitoriosa sobre a dor
e a morte, Assim estaremos
..-.endo dignos dela e dignos
de Prestes, dignos do Brasil,
..ssim poder lhe dizer, ao pen-
sar dela:

— Morreste por nós, Olga,
pelo povo brasileiro. Mas nós
construiremos a paz e a nle-
grla para a tua filha.

Berlim, fevereiro de 1951.
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p golpe dc Estado reacionário e fascista do Panamá sobrevêm
30 "cxtJtaiÕcrite um mêá depois do encerramento da Conferência dos

univeJiíJ' '(Shànceicrps cm Washington. Ê a primeira conseqüência daque!»
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Baile de
Máscaras

AVISO AOS
RADIO
OUVINTES

Para o BrasH das 80,30 ãs.
—'—• Sí horas
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it?.*;i metro*
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15.440
U.960
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Onda*.
'A Kúdio Central do Mos-

vou está transmitindo pro-
gramas especiais para o
Brasil e Portugal, nas se-
guintes faixas, ondas e lio-
rarios:

:!9,it8 mstroí
25,47 "

30,1» "
41,41
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oiolos
11.820
11.780
U..7C-5
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Ontem reuniu-se o Congres-
so para julgar dois vetos pós-
turnos, do sr. Dutra, um' ao
projeto sobro a reversão do 1."
Tenete Hélio de Albuquerque
Lima ao Exercito e outro con-
cedendo vantagens aos sub-ofi-
ciais e sub-tenontes das extin-
tos aviações da Marinha e do
Exército.

Pela primeira ve,f a sessão
conjunta foi presidida pelo sr.
Café Filho, o desmemoriado de
1937, Talvess por isso o sr. Ce-
lasco, discutindo o veto, ante-
oipou-se ao presidente, refres-
cando sua memória e fazendo
agudo que era (fa competência
do sr. Café: ensinar o plenário
a votar. E deu otylãssica expli-
cação, que depois o sr. Café re-
petlria, do alto de sua curul e
cuja execução o sr. Ruy Almei-
da, por causa das duvidas., con-
trotaria na boca da uma.

coríclavc,l'cujas resoluções significam fascismo, colonização eguer.
ra para os países lâtino-americanoâi É, pode-se dizer, n primeira
aplicação concreta da famigerada Declaração de Washington con-
tra a «ugresão comunistas.S

O ministro do Exterior do Panamá, representante do fascista
Ranulfo Árias, foi um dos signatários das resoluções de Washing-
tem» 'juntamente com João Neves e demais quislings do continente.
De volta ao seu país com a palavra de ordem dn Departamento de
Estado, seu governo tratou de aplicá-lo, revoRando a Constituição,
dissolvendo o Parlamento e liquidando as liberdades públicas, in-
elusive o direito de «hahcas corpúss. Para isso teve carta branca
de Truman, Achcson o Miller.

O golpe de Estado no Panamá é uma lição a todos os paisei
do continente. Ele mostra, do vivo, como a luta pelas liberdades dc.
mocráticas, a luta contra o!fascismo, está intima e indissolúvel-
inente ligada ;i luta pela independência nacional e pela paz.

Que diz a Declaração de Washington, essa declaração de prin-
cipios do fascismo americano? Logo no seu preâmbulo — cujo
texto foi apresentado pelo lacaio-mor João Neves — ela proclama
a necessidade de «uma ação pronta das Itepúblicas deste hemisfé-
rio contra as atividades agressivas do comunismo internacional»; *
acrescenta que tais alivicladcs «perturbam a tranqüilidade dos po.
Vos deste continente e põem cm perigo a liberdade e a democracia
cm que so baseiam suas instituições».

Essa linguagem cínica significou um estímulo, e mais que isso, :
uma ordem aos governos do continente para que esmagassem os
restos de liberdade:,.democráticas porventura existentes, a fim d» -
•«n-jsiuniuoo o3j.miI» opuziiujouisop o 'ajuoiunjnxo 'loj iujspsuj} ad.
-\oS nas o tuüü scuy-ojpiuuy aod opnaoAiii njxop.iii o joj janQ /•LMWJjanü oRju.indo.id s tti$
-UO.1 3 0UB3M3UIC llailli. O IU|1I03 .;i)31|()1.l)l!ll SO)U3UIUOUI BO .HtDOJtMt
Vemos, assim, como a velha chantagem nazi-fascista, seis anos
depois da derrota de Hitler e Mussolini, serve aos seus continua»-
dores ianque:, para tentar deflagar uma novti guerra mundial.

O discurso de Getúlio Vargas de 1.' dc maio, cm que o tirano
do Estado Novo se refere com dçsprcso à «democracia política», •
constitui igualmente um apelo ao fascismo. O caso do Panamá não
é um caso isolado, mas um padrão dc política interna cm todos o*
paises do continente sob a dominação dos trustes ianques.

A verdadeira ameaça ao nosso povo parte dos imperialistas
norte-americanos c seus agentes nativos das classes dominantes,
representados por governos como o de Vargas, que já enveredam .
pelo caminho do fascismo, proibindo a livre manifestação da von-
tade popular, tentando impedir o funcionamento das organizações
de defesa da paz e da liberdade, prendendo e condenando patriotas
c partidários da paz.

Fica assim posto a nú, através de um exemplo concreto, o mons.
truoso conteúdo da declaração dc Washington, cuja iniciativa coube
em grande parte à delegação de Getúlio Vargas. Cabe ao nosso po-
vo responder a essa terrível ameaça redobrando de calor e energia
na defesa da liberdade-em perigo, na luta pela libertação nacional
c pela-paz, até a realização do objetivo de substituir o atual go.
verno das classes dominantes ligadas ao imperialismo e à guerrt
por um governo democrático e popular.

TO

POR OM PACTO DE PAZ
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Siqueira
a m p os

Comando com Música
i

Os comandos com música eatao alcançando êxito neste início
de-campanha por um Pacto de Pax, sempre que 8tt?,,or.f?an'za«^
com simplicidade e espírito prático. Bastam dois partidários da paz
em um cornando com msúica: o tocador de sanfona, de violão ou
de gaita, e o outro elemento encarregado de colher assinaturas.

A músien tem um grande poder de mobilização. Quando um eo-

cornando desse tipo passa por uma rua, as janelas se abrem, a ga-
rotada acompanha, o movimento é grande. Nas esquinas, nos ca-

fés, em outros pontos apropriados, junta-se gente interessada. Ê

possível então se promover um pequeno comício, uma pequena reu-
nião. Nestes casos podem ser organizados, entre, os ouvintes, novos

grupos de coletores.
Não se diga que o comando tom hyíisíça, promovido com üim-

plicidade, não dá o mesmo rendimento em assinaturas do que a

forma habitual de comando. Ante-ontem, no dia da Vitória, um
desses comandos com música conseguiu uma assinatura por minu-
to, o que é uma média elevada. E além disto, temos de considerar
as grandes possibilidades que a música apresenta, com o seu poder
de reunir gente do povo, para o trabalho de esclarecimento e orga-
uização.

A postos as gaitas, os violões, as aanfonasl A luta pela Paz é
uma luta pelo alegria! Que a música venha auxiliar esta imensa
campanha! h

"Maria das Graças Ribeiro, Ma-
ria ao Carmo Ribeiro, José

Votam-se os projetos o não
os vetos, disseram os explica-
dores. Votando «sim», confir-
ma-se a aprovação do projeto,
rejeitando-se o veto. Votando
«ítdo», rejelta-se o proj«to, sus-
tentando o veto.

O antecessor do sr. Café, sr.
Melo Viana, costumava simpli-
ficar essa explicação dizendo
que aquém quUtesso votar sim
votria «So e vice-versa ao con-
trano>.

O primeiro veto foi rejeitado.
O tenente Albuquerque Lima,
gravemente enfermo em couse-
quencia ae prisão sofrida em
1935, havia sido absolvido no
processo da revolução da Atian-
ça Nacional Libertadora. Sua es-
posa padece do mesmo mal, que
é incurável. O recebimento dc
seus vencimentos atrazados oe-
neficlard apenas os filhos. Mas
a reação, que o aniquilou fist-
comente, e â mulher, por causa
da..suspeita de ter sido revolu-
ciotiorto, também se voltou fc-
rozmente contra os filhos, atra-
vis do ódio cego dos generais
Dutra c Canrobcrt, responsáveis
pelo roto.

H

colocou
:.ofl;iS .ls"conquistas.da ciência
Tda técnica, entre, as quais
o rádio, ao Serviço da paz.
Nas mãos do povo soviético,
fradto foi transíurmado num
rios mais importantes meiosddSdivuVcâo%a nossa vida
e como uma arma de luta pela
paz.

Transcorre hoje o 21.°
aniversário da morte do
herói de 22 e 24, com-
panheiro de lutas de
Luiz Carlos Prestes ~

Homenagens
Transcorre hoje o ai." aniver-

sario da morte cie Siqueira
Campos, ocorrida por oeauião
de seu regresso da Argentina,
ondo se encontrava exilado. A
lemfirança .do bravo revyluclo-
narlo continua viva na ínemo-
ria de seus concidadãos, como
um exemplo de dignidade e he-
rolsmo patriótico, demonstrados
nas jornadas 'ie 'SI c 21 c na
sua firme atitude subsequente.

Siqueira Campos foi umudas
mais vigorosas e esplêndidas en-
cornaçües do espirito demoora-
tico em nosso ICxéruito, nessa
geração cujo símbolo máximo 6
Luiz Carlos f restes e que, ¦ em
sua melhor parte, com o Cava-
lelro da üisperança, soube se-
gulr consequentemente o eami-
nbo revolucionário iniciado nos
aois 6 de julho, através cia luta
pela libertação nacional o pela
paz.

O nome de Siciucira uampos è
lembrado cow profunda emo-
çao por todoa ps patriotas e de-
mocratas, que nusseguem hoje
no seu combate pela emancipa-
çao e engrandeclmento do Bra-
su. ^

Em homenagem ò, memória do
herói, será realizada missa sole-
ne hoje, as lü.liO, tia Igreja da
Candelária, o, às ¦ao.au noras,
sessão solene uo Clube Militar.

No frâ o numero de aissma-
turas recolhido para o Apelo
por um Pacto de Paz já, se
aproxima de um milliao. Ató
o dia 2 do corrente, já tinham
sido colecionados 54ii.f)U0 assi-
naturas.

rVAUA
tíômente na província dc

Moreuga, 300 mil pessoas, jã
deram seu apOio à Campanha
por um Pacto dè Paz entre as
cinco potências.
uu TüiKKlXOKfU

UU ACPvIS
Ü Movimento Brasileiro dos

Partidários da Paz recebeu do
Acre listas, dirigidas a OJNU,
apoiando a mensagem do XI
Congresso Mundial da Paz.
Assinam: — Pojucan lllbelro,

.Loureiro de Oliveira, Manoel
Ribeiro Nascimento, Caslmtrp
Alves de Melo, Manoel Per-
reira Mulatinho, José Ricardo
Mourao, Joaquun Dantas de
Medeiros, Antônio Costa Ga-
delha, Miguel Gabriel do Nas-
cimento, Josó AleixÒ cia Silva,
José de Araújo, José lübeiro,
Manuel Maria Figueiredo, José
Castelo, João Marques de Al-
meida, Francisco Vieira Lima,
hãimúndó Nogueira, Pontes,
Manuel Messias de Andrade,
Francisco Antônio furtado,
Pedro tiourenço liamos, Manu-
ei Alves de Oliveira, José Ku-
tino Neto, Fearo José da Silva,
Abdias Moreira Lima, Luis
uamara e outros.

"Democracia Popular"
Está circulando o n. 5 desse quinzéhário poli-

tico — A entrevista de Sialin ao "Pravda"'

O veto ao segundo prójètò )oi
mantido. A reação, de um- mo-
do geral, não topa os sub-ofi
ciais c sub-tenentes, nem suas
multierea, nem seus filhos, quo
trazem na alma o feio pecado
de pertencerem ãs camadas po-
puuvres.

Aprovando o veto, oh- con-
gresslstas voltam-se contra o
pessoal dos extintos quadros de
aviação do Exercito e da Mari-
nha. U congresso apoiou generais
ão tipo dos srs. Dutra e Canro-
Der/,, que só admitem para os
subordinados a situação de car-
ne de canhão.

Gran

ORDENS DE
- ROCKEFELLER
Apenas chegou do3 Estados

Unidos, o sr. João Neves teve
um encontro com o sr. Ari
Torres, chefe da seção brasi-
leira da chetmeda Comissão
Mista Brasil-Estados Unidos,
cuja instalação se anuncia
para breve. Por que essa pres-
sa dn fantoche Neves? E' que
a tal Comissão se. destina ã
aplicação do Ponto IV do T«u-
man no Brasil, isto ê, será o
órgão encarrogedo de enca-
minha-1 o capital de Wall
Street que vem sugar os re-
cursos naturais cíô Brasil.

O clioíe supremo dessa Co-
missão é o gringo Francis
Truslow fidams, «iac totum»
de Nelson Rocknieller, o boss
da Standard Oil que preside
à administração do Ponto IV
Trusíow participou da Oonfe-
rência de Washington, como
representante da oligarquia
financeira ianque. Seus pa-
lr6es tem pressa em saquear
o Brasil e por isss dasejam
ver a Comissão instalada com
a maior urgência.

João Neves é sabidamente
um testa de ferro da Standard
Oil. Fala-se mesmo em seu
nome «cta oresídente da com-
p-->,í« ..mista» que, servindo
de máscara ao truste de New
Jersav, vai escplorar o petróleo
brasileiro, de acordo com a
política entreguista do atual
governo. Como se vê, üca tudo
em família. Nelson Boçfe^el-
lei ê o patrão tanto de João
Neves como de Truslow. Fica
de Nova Yoik-imOnejando os

cordéis, c assim continuara
enquanto o povo brasileiro
não puzer iini a osso reglms
de exploração, de escândalos
e miséria
* "ARGUMENTOS"

IANQUES
• O Sr. Estillao Leal, ministra

da Guerra do Sr. Vargas e es-
pacifista, acha-se visitando éas»
tálações da «idiwíria de guerra
norte-unftricaim, em companhia
do gangster fardado MuUim
Júnior, seu atual superior hie-
rárquico, na qualidade de chefe
da Missão Militar Americana.

Agora, Estiltac anda por De-
troit. LA visitou as usittaa
Uürgster, Coage, Cadilao e Ford,
Teve uni jantar da Ghryaler
Corporation e um almoço d»
Ford Motor Company. A algum
observado: Micdnfo pode paro*
eer quo o general está interes°
sado na industria de aiítomo»*
veis. Mas tada disso.

Todas essas fabricas de Do-
troit, pertencentes a grandes
grupos capitalistas norte-ameri'
canos, estão hoje ativamente
empenhadas na construção do
tanques, canhões o outros ett'
gênios bélicos. As usinas /«»-
cionam em pleno ritmo, c/w>»
vem as encomendas do gover*
no « os dividendos so acumw
Iam para os\avionistas de WaM
Street.

O Sr. Estillao está, pois, em
visita à industria da morte. Be*
rã, depois, um inflamado reertf
ta (Ia propaganda beliclstaian*
quo.'Para isso são convidados
aos Estados Unidos os generais
latino-americanos, sobr etudo
aqueles que renegam as suas
crenças patrióticas e precisam
dc receber dn loco» novos «ar-
gumentoé> contra a causa- do
paz.

de mm í 11 Cl Ç Cl o
Da Juventude* Paulista

í„ d. Urt» Estadual dosEsi» damaS_ao Festival - Esportes, da»-
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eeberam com grande ontu- çues do uneuui «

cia

Está circulando o número
cinco dêste ano do jornal «De-
mocracia Popular». Na primei-
ra página, está reproduzida a
entrevista de Stalin ao jor-
nal «Pravda>. Destacam-se,
ainda, em seu texto, as se-
guintes matérias: — Os Cri-
minusos de Guerra Norte-Ame-
ricanos Náo Escaparão ao
Castigo!; A Quem Beneficiam
a Morte e as Ruínas?* de
Albert Norden; A Literatura e
a Arte na Luta pela Nova Po-
lônia, W. Solcorskl; A Luta
Contra o Rearmamento da
Alemanha Ocidental e .as Ta-
rolas üo Partido Comunista
i<àftcês, Jacques Duelos; Ter-
¦yiaony sop oiJiis.wAtuv Pijàn

/

cimentos • de Fevereiro na
Tchecoslovaquia, Gustav Ba-
res; As Grandes Realizações
da Amizade Slno-Soviêtica,
Wu Yu-chang! A Luta do Po-
vo Contra a Remilitarização
da Alemanha. Ocidental, Oto
Winzer; A Situação na Itália
e as Tarefas na Luta Contra
as Manobras dos Incendiados
de Guerra, Pietro Secchia; Um
Grandioso Programa de Cons-
truySo do - Comunismo na
URSS, César Marcucci; «Idéias
Que^ao Se Podem Encarce-
ra», N. Mostovets. «Democra-
cia Popular» publica, ainda,
as secçõei- de costume, cluu-
ges e fotografias sobre os nai-
ses de democracia popular;

zação do I." Festival Brasilei-
ro da Juventude, a instalar-se
nesta capital, no próximo dia
20. Segundo noticiamos, di-
versos certames estaduais se-
r&o levados a efeito em todo
o pais, em preparação ao
grande encontro da nossa mo-
cidade. Assim é que a juven-
tude paulista trabalha ativa-
mente para a instalação do
seu Festival, com que manifes-
tara o seu amor à vida, os
seus desejos de trabalho pro-
dutivo e construção pacífica.

AS ORGANIZAÇÕES
ESPORTIVAS

O Festival dos jovens pau-
lista conta com o patrocínio
da União dos Estudantes de ,».. ¦¦- --- organiza
São Paulo, além de 88 clubes <^ai"* «s -ae Sito Paulo,
esportivos e 33 organizações ;^|SEr^km da
estudantis. Destacam-se en-, Entre gg^ Esturian-
be essas entidades, além. do'I ptriW .Estadual 

dosj^

Ext-" Jaragua,
BU!i; o Lusitânia v. \-,
larVa Funda; o Intanfl Vila
Operária, de Sacoman; o Bar-
U F C; de Vila Mariana; o

Irémió Recreativo F»g?;
do Ipiranga; e o GremioíEstu-
dantil, de Bom Retiro

Há numerosas e riças ta

casque serãovdisputadas nos
Ç ,^= ,in í-èstival. Quinzetorneios do ses"va» ^
finalistas da torneio de tu t

boi disputarão um belo tio

eu, a «Taça do V Festival
ri- Tiiventude Paulista»,
.^ENTIDADES ESTUDANTiS

Os iovens estudantes iam-

bérn colaboram aü^rnente
para o maior êxito do Desti-
vai Já deram sua adesão ao

arpo ,sni-i

Procurem r.as bancas o n, 29 de

siii ^'-i fo BfltOÍ^-í?}'

E leiam; O mito Eslillac.
Texto da Cur.foríia-iu dos Chátiuplcrís
triipsã ¦ lOni uçSii " CKiíPKN

clluili 1'si'ã n rumla nacional >

tes, a União dos Estudantes
Secundários, o Grêmio Oswal-
do Cruz, da Faculdade de
Medicina da U.P.; o Centro
Acadêmico Pereira Barreto, da
Faculdade Paulista de Medi-
cina; o Centro Acadêmico 21
dr- Junho, do Colégio São Luiz;
o Centro Acadêmico Visconde
de Cairú, da Faculdade de
Ciências Econômicas e o Cen-
tro Acadêmico Ba Faculdade
do Sociologia e Política.

O GRANDE DESFILE
O Festival paulista que, se<

gundo tudo indica, marcará
um grande' êxito, constará
particularmente de torneios
esportivos - futebol e box —,
concursos de danças popula-
res, números de canto e gru-
pos corais, concursos Hterá-
rios, apresentação de peças
teatrais, exposições de pintu-
ra, desenho, escultura e to-
ítògrafíâ.

Ma sêdé do Festival paulis-
ta, á av. Ipiranga 103, 2.' an-
dar, reina enorme animação.
Moças e rapazes trabalham
em comissões diversas, entre
í?ues ás mais variadas tare-
fas. A comissão organizado
ra ainda irá fixar as data?
liara os concursos e torneio?
Um grande desfile das entid--:
des estudantis e oluiíçs espuí^
i.ivris marcará o inicio 4fc

i, Festival, que
15

se prplQhnatç
In corrente.
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Dos Grandes M '
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sineiros
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A viagem do presidente do ty?iÜuto domlçool1!^^ •— MaiiqbraÉ
dos.usineiros e a visita ao Conselho M|cÍoí~'" *'""""

peculam os plantadores fluminenses ¦—'
mento d o açúcar

iconomia —- Es*
lüestão de dias o au-

Continuam os uslnelros ma-
nòprando para aumentar' o
•teço do açücar. Primeiro veio
o golpe dos produtores flu-
mlnenses, que sonegaram às
refinarias cariocas as quotas
estabelecidas. Grandes parti-
das de açúcar foram enviadas
aos mercados do Paraná e
outros Estados do Sul; onde
a saca atinge cerca de Cr$
240,00. O objetivo desse jogo
é deixar o carioca sém o açú-
car, forçar a majoração do
seu preço, isso, como jâ tive-
mos oportunidade de acen
tuar, acontece sob as vistas
do Instituto do Álcool e Açú-
car, que deveria fiscalizar o
mercado.

R VIAGEM DO PRESIDENTE
' DO I.A.A.

Entretanto, -chegamos ago-
ra a Uma nova fase da quês-
tão. Houve o .pedido de socor-
ro feito pelas autoridades aos
produtores do Nordeste, che-
gou o açúcar necessário para
o consumo normal durante
algum tempo. Mas Isso não
significa que esteja afastada
a perspectiva de aumei.to. Os
üsineiros continuam firmes
çm suas pretensões, acham
qüe o quilo de açúcar a Cr$
4,10 é uma ninharia, desejam
maiores lucros.

E para defender os lnteres-
sos dos plantadores, é que o
presidente do Instituto do Al-
cool e Açúcar esteve recente-

mente no Nordeste'. Na cápl-
tal pernambucana essa pi;r»
sonagem entrou em. entendi,
mentos com os produtqreg 

'ló,

cais, p.-oineteu-Hies defender a
majoração pretendida- Voltou
há pouco, e já começou a
cumprir sua promessa, baten-
do-se escandalosamente pela
alta do preço do açúcar.

UNIDOS PARA O AUIXNTO

O primeiro ato do prèslden-
te do instituto fój cõrri]paré;
cer ao Conselho Nacional de
Economia, onde expoz os pari-
tos de,Ti?,tas dos iisineiròs, de-
fendendo-ps abertàmértte, có-
mo se estivessem em jogo seus
próprios interesses. Aliás, é o
que TBcontace na realidade O
cidadão,foi guindado a lesse
cargo ngJb sr. $'maral PeÍJto-
to, están intimamente ligado
aos jnlántadores:: fluminenses;
Porisío' a entidÉide quê dirige
não jtóma éorihêblitíent^Vdo'
verdadeiro1 câmbio negro'pfa:i
ticado .pelos usíeniros do Es-
tado dq Rio. .

No principio, o Instituto era
controlado Peíóá usjnelros
nordestinos. E as coisas não
corriam de outro rnodo. Ago-
ra mesmo um dos seus anti-
gos diretores, sr. Esperdiâo
Teixeira) responde a um.pró-
cesso por'despesas irregula-
res. No entanto, tudo nflp
passa de um simples jogo de
interesses, com pequenos cho-
quês. E a verdade é que,, ho

momento de forçar a alta,
êssiis senhores esquecem as
rnanobras particulares para
4 canqulsta dqs mercado? e
dançom com a mesma músl-
ca. Sob esse aspecto, o Ins-
tituto e seu presidente defen-
dem os interesses dos. gran-
des plantadores em corijun-
tos, dos usinejros do Nórdos-
te, Estado dò Rló oú São Pau-
lo.

líisiftaimftfi
¦»¦ f •*• m **> am mp m. .npi mji m *m> *m'np np *r'

NACIONAL Emum ESTRANGEIRO
AVARIA «REENSACADO»

FERRO. VERGALHAO. MADEIRAS,
TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

EM GERAL, PELOS MELHORES
PREÇOS DA PRAÇA

REAL — 22-2233, 52-0606 e 524084- Av. Churchtll. 94-11.° and. S, 1.10,f - das
 7 ás 2l horas -—— - v. ,;

O I.A.A. DEFENDE ps
s ÜSINEIROS

A ofensiva geral contra a
bolsa do povo está lançada.
Querem a todo custo aümeh-
tar o preço do açúcar. Pára
isso o próprio presidente do
instituto procura entendlmen-
tos1 dom, o Conselho Nacional
de. Economia.. Essa entidade,
c$e até; áèora . defendia na
sombra os interesses dos úsT-
nelros, abre um jogo claro,
às vistas de todos. Nem mes-
lho as ; aparências sfio man-
tidas, que o Instituto do Al-
cool e. Açúcar está ai mes-'
mo para Isso, e nfio para con-
trolar o comércio do produto,
fiscalizar as bases em que ê
realizado.

vsAsslm, ê quase certo o novo
aumento. Nos vizinhos muni-
clplos fluminenses o quilodd acúca» lá é vendido a seis
cruzeiros. Erii São Paulo hou-
ve majoração oficial. Aqui.
mesmo;, nas barbas da C.C.P.,!
o tabelamentó nao é respeita-
do. Nestas condições, ó gò-^
yérno só precisará reconhecer
üma. situaçáo existente, ceder'
mais uma ujz à ganância' dós
èxpIprâdóréPdó povo. È viva
a pôlltlçá dé pféços dó sr.
Gètulip, taò apregoada ém
sêüs discursos!' O povo jé co-
riliece ás promessas, e está
vendo qüe-a realidade é bem
diferente.

.** *p m"*r>. •*• ** «f »r. ¦»! '.ir ¦

KOÜPÁ VELHA
¦¦). FÍGANÓVA^;-

Virando-a pêlo avesso
M. RAMOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupas
#9 homens • senhoras <
Rua dos Inválidos, 172

. somado 
';'.'

Pohe: '42-8954
Aceita f nzenâas para con-
fecçõcs. Preços módicos e

pontualidade 
'

LAVBANOS...
(Conclusão da 1.' pág.)

se editam nos Estados Unidos,
a serviço do racismo, E' diri-
gido contra negros, amarelos e
especialmente contra judeus, o
que revela que o racismo não é
somçnto um fenômeno antiHne-
gro ou «próprio 4° sul», mas
qma arma de ódio destinada a
provar a superioridade racial
ianque. Al* letras da capa imi-
tam o alfabeto hebraico, e os
povos «nâo arianos» são cha-'-
mados ali de «intocáveis», que
é o nome dado à casta dós pá-
rias üa índia.

Este sórdido folheto fala em
defender á «fortaleza branca»
dós Estados Üpidos contra os
mestiço qué a Invadem por deu-
tro. EJ', como se vê, a mesma
concepção do nazismo. A mes-
ma furla fascista, que, depois
dè fomenta, o ódio de- raças,
acaba chegando á sua conclu-
são lógica, que é a pregação da
guerra contra á União Soviêti-
ca, «pais dominado por judeus»,
e a investida contra os acordos
de Iálta o Pofsdam.;Ò autor
prega a tomada do poder por
unia «elite espiritual», que pro-
teja oa Estados-Unidos contra
a «ofensiva amarela-parda-ne-
gra», transpirando da primeira
à ultima linha a maior admira-
ção pela Alemanha nazista.'

São essas as armas ideológicas
dD «estilo de vida americano» e
da propaganda guerreira, basea-
das no odlo aos negros,' judeus
e mestiços, que Truman e sua
camarilha querem exportar pã-
ra as nações que, como o Bra-
Sil, se encontram na «orbita do
colosso».

O nosso povo, que repudia a
propaganda racista, deve éstár
alerta contra o ressurgimento
dessa catmanha de ódio nazi-
fascista, agora feita através dos
meios de publicidade do impe-
rialismo norte-americano, inte-
ressado numa nova guerra.

Issé Policial ao h/Síirro É %aifiüiiu Uu uliiülf
Desrespeitada a ordem do juiz, qu e sustava o despejo — Violências da

4polícia e reação dos moradores —• impedidas as demolições j)?íos ve
riadprea qüe subiram o morro — As promessa do sr. CÍ^ii1íq>:< Varoa:

Sv- ."V W-WV--V

DOCES, BALAS E GÒNFEITOS
Aceitam-so encomendas para festas, casamentos,
batizados, etc.^Serviços de cosinha, mediante paj;a-mento de diária. Ruu da Miscricórdji\, 71 Sób. NAIR

ÍJVWkWftV^kWJV.
<y y yT^Tin, n»"1»"-<l< jjgry-jy *!• mm mmrjmmrrm]^^, »-

Não parece, mas tem grande importância, üm
anunciante que coloca seu anuncio na IMPRENSA
POPULAR fica bem impressionado sabendo qüetodos os nossos leitores lhe dão •preferência. 

E
você ha de concordar que é justo darmos preferênciaaos estabelecimentos que preferem á IMPRENSAPopular.

PARALIZADA A CONSTRUÇÃO
. (Conclusão da 1.» pág.)

!<!.'
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; Ternsws a Prestações •
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA. "

— Local servido de bonde e ônibus —l ¦ ' '
Alcântara São Gonçalo Ltdà.

Tratar: no local, com o sr. Gelio Eduardo de ;
Souza, á rua Pio Borges, 696-A - São Gonçaloou á rua México, 45 - 12.° andar - T. 32-7838

Itiliii^ii
OS SOLDADOS COMPR^ÍDEM QUÉ IS-XÃO SERVINDO DE CARNÉÍÁRA CANHÃO

1X)S NORTE-AMERICANOS -

PARIS, 
0 (l.F.j -

pnas agencias telegraíl
cas nórte-anurlcahashào

podeni mais esconder a üésa-.
gregaçao das tropas • sul-cotea-
nas; que' acuam sob comando
Ianque, iniormam que a re-
eente debandada da ti.» Divisão
sui-coreana, cujos soldados st*
puseram em tuga desesperada
ao serem trocados os primei-ros tiros, é considerado um si-
nal do baixo moral dos solda-
dos de Singiúan lü. jussa 6,>
Divisão tra justamente concei-
tuada a melhor.

Segundo coiitessa um mill-
tar norte-americano, o tenen-
te-coronel fnarson,' «é fácil
para o simples soldado sui-co-
reano ser levado a crer que eutilizado como carne para ca-
nbâo pelos americanos».

<Js telegramas tambóm ta-
Iam de comunistas ou anti-
americanos que agem nas ti-
leiras sul-coreanas, levando a
juo os -soldados 

passem parao lado das tropas populares.

Aa- pró-} tníç^Bín: também de'c'qmo a
pctoiffísip. civil sui-còrèána ra-sisté MbVreerufcáihenitóxp-ái-a astropas^iteres. Ainda òhtéjti, a
policiando'Sliigrmín RI efetuoubatidas nas ruas e lugares pu-oiicos ae fusan, «prendeiido
tooos os jovens- suspeitos'"de
terem escapado ao serviço nu-"tar*. Ksses fatos .evidenciam
que todo o povo cbreàno, dènorto a sul, esta contra ò inva-
s'or ianque. ¦ ,:

£

te Cavalcanti e Junqueira SA.
Entretanto, elas ainda Bão
foram concluídas. Um dos
operários diz à nossa reporta-
gem:

— Çpmecel a trabalhar aqui
quando foi iniciada a cons-
trução do Hospital Henry
Ford, há 17 anos. Agora ain-
da está por acabar. Quero
ver. somente quando ficará
pronto!

INAUGURAÇÃO

Nos últimos dias da sua
administração, o sf. Mendes
de Morais resolveu ina :gu-
rar o Hospital Álvaro Alvim
mesmo sem que tosse conclu-
ido. Marmelada no estilo das
«novas linhas da Central»,
tatnbem inauguradas nessas
condições pelo sr. Jurandir
Ferreira. Para isso, houve ar-
ranjos de ultima hora, uma
placa foi pregada na parede,
com os nomes de Dutra e
de Mendes de Morais. Tam-
bem foi mencionado o se-
cretário de Saude e Assisten-
cia. No dla_nj/ircado, entre-
tanto, os operários estiveram
esperando o prefeito, mas
êle nâo apareceu. E assim o
Hospital continuou sem ba-
tlsrnò.

.. íjegundo afirma um traba-
, lhador da construção, as

¦ bfas do Hospital estão lon-
ge dé ser concluídas. Faltam
• èdes para separação das
enfermadas, acabamentos di-
.versos, e quase todo o nu'-'-'rial 

para montagem dos di-
versos serviços. O operário
nos diz:

,; — «Ainda temos serviço
para mais dois anos».

TUDO NA MESMA

Com a salda, de Dutra, as
obras do Hospital Álvaro Al-
ylrri foram pàralizadaà mais
üma véz Isso,-, port-ato," há
cerca de três meses. Nòs ul-
.timos meses do 

' 
governo do

geénral, trabalhou-se; apres-
sadamente na construção. Â-
cabamèntos exteriores ¦ foram
feitos, como a caiação aram-
pa dos. autos e até . mesmo
jarros com plantas colocados
na entrada. No èhtaiito, es-
condido dp publico, está o
principal por terminar. Nem
mesmo os encanamentos pa-
ra desvio das águas quedes-
cem do morro foram feitos,
o que -motivou a inundação

por ocasião das ultimas chu-
vas.

O Hospital Álvaro Alvim
6, pois, um dos muitos exem-
pios da administração muni-
cipal que tem o carioca. En-
quanto acontecem fatos des-
sa natureza, a pomilaeâo con-
tinua sem hospitais .ie am-
bulatorios, doente, sem a
menor assistência dos pode-
res públicos.-

(. • MaJs qm/ assalto policial
foi levado^ f efeito contra a
população cfas npssos favelas.
A. última' vitima do'tefrqr po-
licial foi o Morro do Slmão.
Os seus moradores reagiram
ontem contra nqva, agressão
da policia e capangas, dirigi-
da contra os seus pariacos.
Até metralhadoras forarn 

'j^-

vadas na empresa vergonhosa,
ordenada pelas áutc-rldádèij.
E assim o novo prefeito ad0-
re à política dè dèrnóljçâò de
barracos, iniciada pelo sr.
Mendes de Morais, que serve
aos interesses das grandes
companhias imobiliária?.

DESRESPEITADO O JUIZ 
'

; Há algum tempo, prometeu
o juiz Augusto Moura, da 5.'
Vara Ctve), a pfòrróg&çáo do
rhahdado de despejo ordérjado
contra os moradores do Mor-
rc do Simào. Essa promesga
foi formulada diante dos yç-réadores Antenor'' Marquês,
Páschoal Carlos Magno e-llíie-
cio da Silva, que comparece-
.ram àquela Vara, juntamen-
te com uma comissão de mo-
radores do morro. A promes-
sá, foi feita, atendendo o juiz
aos desejos dos moradores

;em lutar por uma solução
rápida, havendo mesmo em
curso no Conselho Municl.pal
um projeto do vereador Ân-
tenor Marques, mandando de-
saproprlar o morro.

Entretanto, da nada valeu
a decisão do juiz. A policia
esperou alguns dias e, quan-
do os moradores não espera-
vam os seus atos de vanda-
lismo, invadiu o morro pra-
tlcapdo toda sorte de bruta-
lidades e violências.

ASBALTO E RESISTÊNCIA

E assim foi que, anté-on-
tem, dia 8, uma força de vinte
policiais e numerosos capan-
gas, armados, até mesmo de
metralhadoras, comandados
pessoalmente pelo assassino
Zica, Irrompeu às primeiras
horas da manhã no Morro do
Simão. Todos os caminhos fo-
ram guardados, o cêrcp foi
camplcto. Momentos depois
chegava um reforço de mais
quatorze policiais. E, enquan-
to uma parte barrava a, en-
trada ou saida do morro', os
outros iniciavam os désman-
dos, atingindosòs barracos dos
moradores.

O primeiro barraco que ten-
taram destruir foi o do sr.
Antônio Gerôncio, que teve as
portas e janelas arrancadas,

os mévpia. jpgatyM na rua. No
entanto, nfio -contavam ps po-
lidais cqbj a resistência dn?
moradores. A esposa daquele
trabalhador começou a luta
còhtrá òb policiais,', protestan-
dó éõntra à áBl^âgéría, reòü-
sando-se a sálr de sua casa.
Olitrós moradoresí'dò'' rhòrrb
aderiràril : aos 

'. 
bmfegtos. i

bmico (íèppls bhdgava aü |ü-òdl üfnst èoiiiissSò d^ veíeadb'-
ris, chamada" çè)ó| iri(ira;w-
iék, qüp conseguiram, sustar
8,9 selvagérláç d?» pojiciá gq-
tulista.

O QUE SAO AS PROMESSAS
DE GETUUO

Convém lembrar |ü^, Jiá
pouco tempo, uma comissão

 - ' 
i i 

"iii 
i'

de moradBííie do Morro d4 ai.
rhSo procurou o sr. Getúin,
Vargas, liara pedir a prqteçftn
du Catete no seu casu. Furan;
íecebldus pbr um oficial dú
Gabinete dó'i 1'rÔBlÚHiUt;, q,|(
ddpois cle-.fnar^íò siibedot (|(,
ç|iié se fJásfiíiilti"víiltflü .itnri ai-
palaviat de--Élntúllu,- «Pddeni
lidar tráiirfuHos, -(líjhjue rtso
deixarei qilijnooiníjrkm -vf).
bés»', ' ¦ 

gJ 
''.'¦' -¦

bianfe daprotrieaSa do Pis
Sldeiiie, os rapra.üdr'es do Min.
íó do Simão voltai-àrri, pen
saneio estar seguros. No en-
tanto, o assalto policial se•verificou, e;jús ítrgbpiKadarjs
que fqram',tjaejdlf;a proteção
qo Br, Geiíiliq Vargas têm
mais uqia vez a prova do
qi-apio víi •?.•?! sua» promessas.

CAFÉ SwL'.:;!

PREFIRA-' PÜIL!
100% PURO t 1QÒ% GOSTOSO

r'stribuidores dos afamados

Biscoitos Goüfianp
PRODUTOS NUTRIÍÍV0S

iPÁtlÜCÉA LTDAi
TEL.: 49-2020

ARTIGOS PINOS PARJ>
HOMENS V- CAMA

- R MESA -

pápfica própria «
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
junto á Praça Tiradentes
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RETIRADA DOS BONDES ...
Conclusão da pág. 1.
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E R V O S O S i

Ansústla, cleaOiilmo, «llstürbloa tpxnals nc nuinrm e n« malhe?,
Inufinla, csRotaiticnto,1 falta de memArla, lontlmentna de InfertiMd-
dado Insegurança, lilílan ile frarasso, etc.

TBATAMKNTO ESrüdlAMZADO 1108 01STLKISIOS
NElIliOTICOS

DR, J GRABOIS
ls «Sotiely tot tho 1'syilioloKlcal Stndy oi Social Issacsn
BUA ALVAIiO A1.VIH, 21 - |3.p ondnr - TELEFONE 52-3040

— Oiarlamento du U As 12 o 14 Ha 19 horas —

i ¦*»»¦¦»*» *** -«- ¦*- -**- -»- -^T ,|,

APOIO DOS EX-COMBATENTES...
Conclusão da pág. 1, .

ao envio de tropas para a 1 u-éia.
E aceiituou:

— Falam num «batalhão do
combate», composto de jovens
brasileiros, para morrer na filiei-
ra: mas o que so impõe no mo-
mentp é um exército formado
pelo povo brasileiro para expul-
sar os que querem a guerra.

COMPRÂMÈ roupas tísadas
DÊ HOMENS

Tel. 22-1683
Paga-se o jusio valor

-i,lI"M<f<*>K«##4ifr*-"--<v«''Ç

VARGAS ...
(Concluáuo 'da 1.» pág.)

As «atlvicladea /ilícitas» a
mais exprimem que a mta in-dependente dos trabaCoU",
¦tiabaibo e sem o atestado deideologia fornecido pem poll.cia. a servigo dos patrões.

'J"J"í**í"il'í44Í.fil^,^„
6" ANIVERSÁRIO

BaCwriafl
Grande liquidação de saldos remarcados.
Bhisões — Camisas — Calças,— Artigosfinos para homens, senhoras e crianças — }j. Vá sem demora aproveitar os pVeços es- If peciais I

| RUA VISOQi^fei^ RIO BRANCO, 16 ^
(Em frente á Lavradio)

?**** í-*********.!^, * 
"f**^, 1'uui.HJiuajuii |

ESTA GUERRA Ê
DIFERENTE

Ari dn Conceição Dias esteve
também na Itália com a Força
Rxrxf/linnnárin RraiJileira; Atual-
mente é funcionário da Câninva
de Vereadores, resirlindo no su-
húrbio de Rocha Miranda. De-
elarou n. nossa reportagem:

— Sou, sem dúvida, por um
nacto de paz entre as cinco gran-
des nações. A guerra é um hòr-
ror e um Conflito atômico será a
destruição ria humanidade. Co-
mo ex-combátentâ afirmo que
haverá muita diforenoa entre a
última''ÁJàerra e a 'que-querem
desencadear agora. O verdadeiro
patriota não deve participar 'de
pressões a povos pacíficos.

E sou contra o envio de jovens
hrnsileirns para morrer im Ásia.

RESOMTÇflrcS DE CÜFRRA

Jaime Lourenço da Silva disse
o seguinte:

— As resoluções tomadas na
Conferência de Wnshinnton sãn
típiVamente resoluções de guerra
Praticamente determinem que a
mocidade brasileira vá lutar em
terras estranhas em defesa de in-
terêssés inconfessável'- Julgo,
Dor isso, 6 Apelo por um pacto
de paz . principal annn nas mãos
dos povos para evitar que seus
melhores - filhos sejam crimino
sr.mcnte massacrados.

CONTRA O MASSACRE
DA JUVENTUDE

O ix-combatente dn Marinha
de Guerra, Osvaldo Pereira da
Silva, residente à rua Major Fon
seca 31, deqlarou:

3stoji de acordo coin um
pacto de paz entro os principais
paises n fim de evitar a gu 

* 
:a.

Sou contra a guerra e contra o
massacre dá juventude brasilei
ra. ¦?'-¦¦¦¦ '• x.' ¦¦: . . : -.i.:.

DIZ UMA COISA E 
' 

.,
FAZ OUTRA

Situo-me entre ps que con-
piíjeraiii a guerra com0 algo
inexplicú.xl íío atual estado de

(.¦Nili::ncão em que estamos —
respondeu-no Samuel Safker, ex.
cr !or>te d; FEB e também
atilai funcionário da Câmara de
Vereadores. Salientou que, quan-
do voltou da Itália, sabia expli-
c-ar o motivo por que guerreara:
mas que na próxima guerra sô
os inor-entos poderão ir pensando
que vão defender algo nobre, E
terminou suas palavras falando
do seu apoio ao Apêln por um
pacto de paz, bem assim como
de suas experiências na última
guerra:

—Vi muitas vezes o alto co-
mando americano recusar a co-
labornção anti-fascista dos «par''
tigiáíii»; nue eram os que de fato
sabiam quais eram os fascistas
do lugar. Os partlorinni então vi.
nham freqüentemente reclamnT
conosco, brasileiros... Mas de
nada adiantava, pois o Comando
Geral os considerava «suhversi-
vos3>. Desde aquela é»)oca já o
governo ianque via com, bons
olhos o câncer fascista. É pelo
que eu sei muitos faseistas cs-
tão bebi situados na Itália, gra-cas a isso. O UJivêmo americano
é assim, diz uma coisa e faz ou-
tra.

Light que, por extranha 
'ooin-

cldênota, constam do prográ-
ma de ação do sr. João Car-
los Vital.

No item numero S de seu
.i latorio a Light' propõe! «Sü-
pressão dè bondes tia zona
central».

Não é pretensãt nova do
polvo amerícano-canadense.
Há muito pretende o trus.te
suprimir ess° serviço, o qüe— violiindo os contratos —
já vem fazendo aos poucos
pela retirada de numerosos
carros do trafego, Atualmén-
té, há linrias que contam
apenas com dois, trêi ou
qüatrb veiqiilos, qüandò pelo
contrato deveriam ser ~—jrí-
das com 10 è Í5.

A Light quer um ato do
Prefeito coonestando essa
patifaria, e «fjsim tirar do
trafego até mesmo os raros
bondes i,vo são mantidos dr-
culando para constar ...

E não é só. No Item 3 do
seu relatório, a Light exige:
«Recuo dos pontos tenniniis
dos bondes. Os da zoria sul
fariam a volta ria rua do
Passeio. Os da zònâ Norte
não iriam alem da praça Ti-
¦ adentes, Largo d SãoFran-
cisco e Avenida Presidente
Vargai (Praça 11 de junhg).

E O POVO QUE SE DANE...

Postas em pratica as $su-
gestões» da Light, o povo fi-caria serri ooridução ho eeh-
tro da cidade, sendo obrigado
ou a caminhar a pé para o
trabalho ou ter que tomar
ônibus, o que é, m^is caro e
rais difícil. .

Ora, o contrato pelr. ..iala Light foi autorizada r 
'es-

piorar o serviço dé bondas
no Rio, obriga-a a por em
circulação um numero de ve-'•'is s- ticlente párn qüe to-'as os passageiros rnsnrr\ yí;ajar sentados. O contrato éfão taxativo que, de acordo
om as cláusulas, pirigéntenão '-.ve 

pagar passagem. 3'¦ m abuse que a Light vem

1 - . .- : 7 13'-:¦¦'4
,.. -ando há muito tempo,
cobrar passagem de pi.|ge'\fb.

Não devemos i squeçer, aln-
da, qui o eoiytrato da Light
já chegou ao fiiri do seu' pra-
zo, e ela c.nseguiu urda pror-
ogação «eHi,t ' bem ser-

vir». Claio que não é «bem
servir» o qüe if Light vem
aposentando r-m matéria de

mdes, é úm|yprcládeirò des-
.^rviço o fornecimento de
luz e úc únsrgí elétrica, nos
termos revoltantes do raciona-
mento que a enipresa est;...i-
gelrà ImrOe ao povo carioca,'

As «sugestões» apresenta-'ao 
atual preferi provam

que a Light, 'mge de melho-
ràr" òs serviços, quer ê au-
mentai' os seus lucros fabulo-
ses com o mesmo ferro-velhc,

OUTROS ITENS
INDECOROSOS

As imposições da Light sdo
maiores ainda do qu- cita-
i ""¦ ".cima. Ela quer a su>
presão dds^ttaiòbas», dos .1-
rõs de segunda, que seriam
transforlhados em carros dd
primeira. Quer o desap eci-
mento puro é simples dos
cbagageiros». E, o que í
mais importante, a ladra
..'er mais aumíhto nas pas.

saprens
Diz textualmente o respe-

ctivo item: «Revisão das tari-
fa- de acordo cóm o emprego
de novos capitais». Com "ito
quer garantia indefinldamen-
te o direito de elevar to-
das as yezès que desejar as
tarifas. Pista alegar aürcon-
to de capital pára majoraras
passagens, ó^léfone, o ga?e a energia èletríoaí -

CASAMENTOS, PASSAPORTES, ETC.
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, iiátn-
ralizáçõcs, permanência de estrangeiros no País, desquites,
inventários, Prefeitura, Itcccbedoria, etc. Tratar diariamente
com J. SIQUEIRA, à Av. Marechal Floriano. 13, (antiga rua

Larga) 1/ andar. Tel. 23-3840 - Atendt a chamadoi

O MAIS SÉRIO PROBLEMA
(Conclusão Un nág 2)liag

pouco. Mas ao que se saiba,
até, hoje não houve' no Rio
Prefeito algum ou Diretor da
EFCB que morasse nos su-
búrbios. Eles ignoram por
completo os problemas de
tempo perdido e roupa e cal-
gado estragados apenas em
conseqüência do relaxamento
de quem, nem ao menos, tem
o cuidado de conservar o
que já existe. Paia todos eles
lem bastado tapear o povo
em promessas como a das
grandes galerias capazes de
canalizar até o dilúvio... queos carregue.

Convém lembrar o Cana)
do Mangue, onde há uns quin-

ze'ou vinte anos atrás havia
permanentemente ümâ péqüé-
na draga e uns báteíõés qüeremoviam o entulho trazido
pelos riachos. Hoje, o Man-
gue é üm lodaçal com um f{-lete de água, muita capim e
até arbustos. Logo que chove
lá vem a ameaça de trans-
bordamento.

Se o caro redator tiver ele-
mentos, queira apurar o que
há de verdade no boato de
que vão cortar as palmeiras
do Mangue para alargar as
pistas dos automóveis... Di-
üem até que as máquinas pa-
ra o corte das palmeiras jâestão no Cais do Porto, na-
turalmente «made iii USÀí.

SONEGAÇÃO DB
lMFUSTOg,.

fará nap pagar o imposte«e renda, a Light reservar
üma parte doa iucros que apa-
recém em sua esci-ltá tomo
«autnehtq dé capital», i)' na
Base çfes^a manobra indécoro-
|ft, qessè roubo aos cofres pti-*Uco^, a.v,^tx- Líglit quer conse-
gtur o emento de' tarifas,
ttevóltá o"q("nisrrió désSés grio-
gos impéttaiistas.
!NAUiUlN^.L,lZAgAU

Todos os fatos que traze-
mos bojo ao conhecimento de
povo fórtifisam mais.a idéia
da-necessidade de ser'a Light
haotnallzadá.- Davem ser ín-
çorppráqos.;ao,-patrimônio da
«ação. todos"os. gpus bens e
instalações, e expulsps de nos-
sa cerra òb ladroe tmpénalís-
tap que so encontram na dire-
torta da Light.

Mas tai nacionalização so
pooe ser levada a efeito poiÜni governo' democrático, tèàl-mente popuuíf. Vemos corçjoo
¥¦ Ç$m, Vital vai rias Ondas
do sr. Mendes'dè Moj-áes, como
o préfeíti)1 riomdadó poí tiãtu-
lio repetgx tudo quanto fez e
preteito nomeado 

' 
por 

" 
Dutra

em matéria de leryiltspio ao
monopólio estrangeiro. •

86 quando o povo carioca
puder encolher os seus govej-iiátes, a6 'luaiido q goverpo
Wasiieu^o representar o povo e
liao os interesse? das classes
ddmiiiaiitea, ligadas ao inipa-
(¦'ittllmo, è que a Light serji na-
cionaiujaaa; ^ara isto niar-
ónarrios. As propyias negocia-
táã e iiuuiubrus, oada ve» piais
CGciiiiaaloõiis, ooiiki esta da L{-
pjiit servem Píira abrir oa olhos
de milhares e milhares d» tafa-
Bueiros.

\
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etric

Depois de quatro anos de lu.
ta pinslstante; pressionando, por
todos os meios, a Justiça do
Trabalho, os metalúrgicos da

«Standard Eletric:» obtiveram a seus empregados, em princi-
uma vitoria, com o pronuncia- ¦¦ pios da 1947.
mento do T S.T. julgando nulo
ó horário imposto pela empresa

¦•-•-'•-*v---*jwjv*^ívj.*,-w.'. - w-m^m"~'r »--^.-.-.***«»--**

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,^0
Confecção de boa casjnura, 800,00

A KCONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

A queixa,- levada a üa. Junta
pelos metalúrgicos,, nustráva a
medida arbitrária 'è ilegal to-
mada pelos patrões, que alte-
raram niiquela época a jornada
de trabalho, do -10 para 48 ho-
ra-» nemàna;tj sem pagai o ex-
tfaordiuario, como manda a lei.
Procurando legalizar esse aton-
tado aos direitos cbs seus em-
pi-egi.dos. a «Standard» ainda
obrigou os trabalhadores a fir-
marem uni documento, no qual
se comprometiam a obedecer o
novo horário", sem acruscim i de
remuneração Havia, no entan-
to, r.o cnhtiato,, uma clájsula
oi c'e a empresa, para ludibriar
os, operá-los, otrigava-sc, a ti-

fflciiiiiis nicas
QUINTILIANO

Getulio prometeu o paraíso aos traba-
lhadores, em seu discurso de São Januário.

rendo em v,s;a essas decisões, algumas re-
partições e Ministérios, a comc;ar pelo da
Marinha, já iniciaram o corte de funciona-
rios.

'. Desse toima, enquanto Getulio fala em
perspectivas risonhas, prometendo aumento
de salários, elevação do minimo em 300%,
baixa do custo da vida, etc, usando a maisReteriu-se, com especial «carinho», aos iun- _. . .....,„.,,„ _,-,uii„,.„ m_„ ._, _ _, descarada demagogia diante da massa quecionarios públicos. Mas, vejamos essas duas ,„. „„,„., ?Ja'j y.,- „ „ ZLuZxÁfoi assistir ao logo do Flamengo e a exibição
dos «Globetrotters», na realidade põe emmedidas, para confrontar as promessas e os

atos do «pai dos pobres». Uma é do Leais- ""° 
""'"'"""""''"^ "" •<=«""««« rr™ *""

_: «sa»» prática a mais criminosa politica de esfo
lativo: a Comissão de Serviço Público Fe- meamento do povo. Reduz o funcionalismo,
deral, composta em sua maioria de repre- ,_ ., * j , -

" í. inipede as promoções e o aumento de sala-sentantes getulistas. acaba de rejeitar as rios, promove a degoW e 0 desDmprego, ati-
emendas ao Estatuto dos Funcionários Pú-

rando á miséria milhares de famílias E, en-
quanto isso, gasta rios de dinheiro na aqui-
sição de armamentos, continuando a mesma

cutivo: o presidente da República assinou .K^ 
^J^™00. s?ntido d8 PreParat °

envio de nossa juventude para a guerra pro-

blicos, que falavam de abono de natal e de
licença prêmio de seis meses por decênio de
serviço público efetivo, i outra é do Exe-

o decreto 29.321, sustando as nomeações e
o aumento de vencimentos, até segunda or-
dem, dos extra-numerários A decisão da Cá-
maia e o decreto do Presidente se comple-
tam. Atingem, no conjunto, nada menos de
neio milhão de trabalhadores, que se vêem

prejudicados em cheio nos seus direitos.

vocada pelos imperialistas americanos.
Tudo isso, no entanto, serve para alertar

aos funcionários públicos que o céu prome-
tido por Getulio virá, na certa. Mas nunca

dado por êle e sim conquistado, através de

lutas decisivas, por eles próprios aliados a
todos os trabalhadores.

tulo do «contra-prestagã.ii, ,
alimentar uni 10 por centj Od
salários em vigori a partir de
1» do janeiro de 1948. Gale
acréscimo, porem, não chegava
a atingi.- um terço do salário
referente ás horas extras.

PROCESSO'NA 9a. JUNTA
E VITORIA

A ma 16 era claramente de-
tiktiistrada quando os prójprie-
tários da Standard, concientes
do piejuiso que iriam dar aos
trabalhador!»,, - finalizaram b
«contrato» ciando a entender que
os empregados davam plena
raza e geral quitaç/o à empre-
sa, nada. mais havendo a re-
clamar com fundamento em In-
fração ou alteração de seus con-
tratos de trabalho, seja a ti-
tulo de paga entõ de horas ex-
traordinárias ou por qualquer
outro, motivo.

Percebrndo, meses depois, o
logro em quo haviam caldo, os
metalúrgicos da «Standaídi de-
ram entrada numa queixa a. 9a.
Junta de Conciliação. O pro-

cesso rolou por todas as gave- Sabendo-se que os pi-oprietá-tas, passou do Tribunal -Regio-1 rios da «-Standard» afirmaram,
nal para o Tribunal Superior >! certa voz, que não pagariam
2ndfs. 

°5 * 
f"0"' P01>^s horas extras, mesma quepressão dos trabalhad ires, aca-

ba de ser julgado, sendo o açor-
do de trabalho considerado nu-
lo, por ser contrário ao artigo
46t da ' .'onsolldaçao das Leis
dr> Trabalho. O artigo em apre-
ço só permito alteração no ho-
rário de trabalho, por mútuo
consentimento e, ainda assim,
desde qu não acarrete direta
ou Indiretamente prejulso aos
empregados, sob pena de mi-
Hoado. No caso dos metalúrgi-
cos da Stendard Eletric, den-
necessário ..e torna enumerar
as desvantagens que trouxe um
contrato estipulando uni novo
.horário de trabalho, sem au-
monte de remuneração.

K decisão do T.S.T. manda
pagar as horas extras trabalha-
das. deduzindo apenas os 10 por
ccvto de atMier'-., concedidos
por ocasião da assinatura do
mencionado documento.'

a Justiça decidisse a íavor dos
trabalhadores, o caso ai .ida não
pode ser dado como encerrado.

12' necessário que os trabalha»
dç res. diante de qualquer lntran-
slgência patronal, estejam bas-
tanto unidos, concientes de seus
direitos, a fim de imparem a
decisão tomada pelo T.S.T.,
apor quatro longos anos de -te»-
tudo» da mataria.

.-V^.-W.-.-.-^.-^JVWWJ^,-,-.-.

í CALÇADOS CINTRA'
Sob medida •!

v Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Rua
¦I do Rezende, 66-B. Ein li-enU- ao Hotel Meu dc Sá

.•«!-•' -••*-•* »•-••^.**^J•.¦-¦^^¦-•v,-•-• ..•AWVÍJ-íjyVA-. *

^i"B>*"»>*»>?-

íi Prestes eo Nosso Oroulho
ICINEMAl

Quando colava cartazes do Cavaleiro da Espe
rança, um menor foi preso e espancado — Car-
ta que revela íirmesa e confiança nas lutas pa-

trióticas do nosso povo

-•-"U-.W.V-r-.***.

Quando fazia a colagem de
retratos de Prestes no bairro
de Paraíso; em São Gonçalo^
foi preso por um sargento da
Policia Militar o menor Adão
Gonçalves de Brito. Levado
para a Delegacia de Ordem
Politica e Social de Niterói,
ali ficou detido. Antes sofreu
toda sorte de maus tratos e
até mesmo agressões físicas,
apesar de contar apenas 15
anos de idade. Toda a noite

D " leito up
MOTORISTAS E TROCADORES DE ONIBUS EXPOSTOS AO SOL E À CHUVA

O ponto de rendição da linha 144 foi mudado para a rua General Urquiza — Querem alugar
a sala que ser via de espera aos empregados

Os trabalhadores em em-
[•«.'.sas de ônibus têm contra
si uma serie enorme d*, des-
vantagens,!' cjue torna o tra-
balhq de certo modo insupor-
tryel, como tambem prejudi-
:ial a. saúde. Quando não é
,i horário, que muitas da ve-
züs ultrapassí- a 12 horar di-
ariamente, é o salário mise-
rayel que não dá para co-
brir dois terços da despesa
indispensável á manutenção
de suas famílias. Ou então o
abuso orimir.oso das empre-
sas obripiando-os a trnbnlhar
em tcícÚIÓs cujo estado de

conservação constitue seria
ameaça à segurança do pu-
blico e dos próprios emprega-
dos.

Em tais condições é execu-
tado o serviço nessa especio
de coletivos, havendo tam-
bem um incoveniente: a
falta de um local onde os
empregados possam aguar-
dar o tempo necessário para
qtie se processe a rendição.

TRANSFERIDO O PONTO

Na maioria das empresas
a rendição 6 feita nos pontos

ÍGVEL COUTO-
NOVA IGUAÇU

TERRENOS
Lotes que são verdadeiras chácaras — Com água, .
luz, ônibus, trem elétrico, bom comercio, escola,
cinema, etc. — Preço spti entrada desde Cr$ .1.
9.000,00 -T- Mensalidades a partir de Cr$ 120,00

Informações: Rua Pienos Aires, 19 — 3'' andar
Telefone: 43-2709

..V a^ líl

ftUfM IiT' "' * .'¦ •¦ -—-»/* <

Conheça seis Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Palheiros Bomfim
O pedido de demissão do empregado estável - entendendo-se

como tal aquele que contar na mesma empresa dez ou -™ÍW

do serviços efetivos - só é válido com a assistência do S ndi ato

de sua classe ou, onde não houver, perante a autoridade local do

Ministério do Trabalho. Exemplo: por não lhe interessar mais ti-

car tio estabelecimento ou por ter feito um acordo com o patrão
para a sua saída, o trabalhador escreve a este pedindo sua demis-

são Tratando-se de empregado com estabilidade, o pedido terá de

ser levado pessoalmente ao Sindicato, a fim de ai receber o visto
ueste.

Explica-se o cuidado de que à"lei cerca a estabilidade pelo fato
de não ser esta apenas um patrimônio do empregado, mas, tam-
liem, 11111 bon- de família.

LAUDEL1NO FIUORI (Penha). Embora seja estável, não está
satisfeito onde trabalha porque ganha muito pouco. Recebeu pro-

perita para entrar num Banco já com estabilidade. Gostaria de
acèilar, mas receia que, abrido mão da garantia que tem atualmen-
to no emprego, não possa adquirir estabilidade novamente antes
íç de-/, anos. Pergunta se a proposta do Banco é permitida pela lei.
RESPOSTA: Sim. Nada impede que, antes de dez anos ou, mesmo,
rio ato do ingresso do empregado, a empresa lhe assegure,, por es».
eri'to'; a estabilidade. E, uma vez concedida, não norte ser/mais re-
ri rada,-

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

aciinu riiencionauos, nao po-
ciem ser interiores a 3ii% cio
saiano nnmmo iocnl ue adul-
to ném superiores a CrS ....
ÜBU.UU.

Jà nas O.A.F., o valor lias
penâoes n^o pode ser interior
à metade, isto 6, 50% das
aposentadorias.

feio frojato da Lei' Organi-
ca üa frevidencia Social, o
valor do auxuio-üoença e üa
aposentadoria nao pooera ser
interior a sc% do salário ml-
nímo local de adulto, .forem,
isso e só projeto por enquan-

,nais das linhas, geralmente
em praças, guardando, pa-
dentem-, e, trocadores e mo-
toristas a hora de pegar no
trabalho, quando revezarão
os companheiros que termi-

. rem seus turnos. Essa es-
pera é feita ao tempo, sem
qiv possam contar com qual-
quer proteção contra a chuva
ou sol:

Em outras, porém, con.o a
linha 114, o ponto de rpndi-
ção estava ir."'ilado à ave-
nida Bartolomeu Mitre, na
l':-aça Antero de Quental, sob
os escritório da emprer ?o-
diam os empregados aguar-
dar a rendição ntima sala,
cujo conforto não era lá gran-
de coisa, mas pelo meio? ha-
via bancos e aparelhos sani-

' rios.
No inicio deste mês, sem

que os trabalhadores menos
esperassem, o posto foi mu-
dado p'?a a rua gen-jral Ur-
quiza, na mesma pra^a, mas
f.o 1" ') oposto.

ÁS CONSEQÜÊNCIAS

Essa transferencia veio,
nem duvida alguma, trazer

des prejuízo aos empre-
gados da comoanhia. '..gora,

terão que esperar a hora de
iniciar o trabalho sentados
nas calçadas, sujeitos à chu-
va e o sol, pois não pods.ão
re afastar do local sob risco
de perderem a hora, o que re-
dunda na perca do repouso
remunerado.

Motoristas e trocadores qu-.1
falaram à nossa reportagem
acrescentaram m;v's que com

a mudança do ponto têm que
fazer suas refeições na rua,
pois os poucos minutos de
que dispõem, Imposibilita o
afastamento de qualquer um
deles do ponto de rendição.
Nem ao W. C. podem ir,
num caso de necessidade. Os
fiscais não esperam e se o
írendiçâo» não estiver n: ho-
ra certa o seu salário sofre
ima infinidade de descon-
tos.

O MOTIVO

A mudança .do posto de
rendição da linha 114 pode
ser atribuida a vários moti-
vos. Os proprietários da com-
panhia alegam que foi deyl:
do à interferência de um se-
nhor, oficial do exercito, re-
"íderite no terceiro andar do
mesmo edifício, que já ha- '
via, nos seus momento*- de
i'uria, ameaçado até de dar
tiros io a transferencia do
posto deixasse de ser feita.
Essa a desculpa da empresa
para justificar uma irregula-
rlcta.de que veio colocar em
piores condições o trábálob
dos seus empregados. O çer-
to, porem, e, sem nenhuma
duvida, é que os donos da
cimpanhia querem aluga- o
local a um comerciante. O
,. ,:nto 'o ó mal, e não seria,
tambem, nada mal pôr a
mã. em algumas centenas
ou milhares de cruzeiros. O
resto, que se dane. Para os
patrões, trocadores e moto
ristas que peguem cln - ou
façam suas refeições nas cal-
—-«das.

de ontem passou detido e sò-
mente pela madrugada foi
posto em liberdade.

Transcrevemos a carta que
nos enviou narrando-nos os
vexames passados na prisão
e em que revela com slnceri-
dade sua firmeza de jovem
que encontrou o verdadeiro
caminho da luta pela 'Uber-

tação de sua pátria:
«Sr. Redator. Quando eu

estava colando um retrato do
grande Prestes, pressenti que
se encontrava atrás de mim
um policial. Fui levado preso
para o D.O.P.S. de Niterói.
Logo na subida da escada,
me empurraram. Lá em cima
deram-me um tapa com mui-
ta força atrás da cabeça e
colaram os retratos na minha
testa o cada face. Colavam o
retrato e batiam em cima.
Me deram também muitos
ponta-pês. Os retratos de Pres.
tes tinham em cima escritos:
Paz. Pão, Terra e Liberdade!

Mas nada disso me assom-
brou. Sou ainda uma criança
mas se) que. o grande Prestes
é o maior homem da Amé-

rica Latina. Prestes é o nosso
orgulho. Sem nosso Prestes
não teríamos esperança pri-'
meiramente de viver, depois
de nos libertarmos das garras
da maior escravidão que rei-
na aqui 110 Brasil. Enfim,
Prestes é tudo de bom para
o operário e para todas as

pessoas que amam a paz, a
comida e a liberdade!

Viva Prestes! Viva a Fronte
Pr»Vi'Jlar de Libertação Nacio-
nal!

"TRÁGICO DESTINO
Y. MAIA

Complemento: «COMO LIVRAR-SE ÜA BOMBA ATÔMICA»,
longe de ser um documentário, é quase uma comedia, ou um desses
rápidos conselhos sobre a arte de livrar-se das baratas, aranhas e
outros bichos.

A narrativa desta «receitai om estilo «Pescando salmão»; pro-
cura fazer crer que a bomba atômica não é tão feia como pintam.
(Eles mesmos fizeram o «Erankenstein» e agora procuram embe-
lezá-lo). O locutor ensina que basta o infeliz deitar-se em baixo da
cama, cobrir os olhos e a nuca, logo que ver o clarão, e depois...
se limpar.

Porém, milhões de pessoas já escolheram outros meios mais
eficientes: Màüricé Chevalier foi um deles, assinando o Apelo de
Estocolmo. , ,

O filme principal (ou seja: o manicômio), «Trágico Destino>
traz Robert Mitchum às voltas com uma louca representada por
Saith Domergue.

Neste caminhar, futuramente, os filmes serão divididos em
vários ambulatórios de doenças mentais. Neste, a «heroina» assas-
sina o marido, provoca uma fuga com o_ seu planejado amante e
depois tenta matá-lo nas fronteiras do México.

Contando bem os malucos dentro do filme, podemos alcançar
elevado número, se incluirmos os habitantes da cidade que festeja
o dia dos barbados. O próprio médico, Robert Mitchum, traumati-
zaclo durante toda a película com uma bordoada, na cabeça, ofere-
cida pelo marido (Claude Réiris), também não c muito certo dos
miolos.

Falar da fotografia de Mussuraka, matematicamente correta,
desnecessário. A música acompanha a loucura geral, procurando

intensificar, com soturnas passagens instrumentais, as crises de
r.ngúsH-i p desesnero dos pacientes dirigidos por John Farrow.

Para ser diretor, argumentista ou ator em Hollywood, atual-
mente, é imprescindível um curso de psiquiatria, ou alguma prática
na matéria, par. que as personagens possam, ao menos, ficar de-
finidas, desenhadas, ou melhor, diagnosticadas, coisa que não acon-
tece com a doente principal dè «Trágico--Destino-». Não será pre-
ciso dizei-aflue, neste manicômio, em celulóide, a violência é a viga

'mestra dó assunto'.""
Neste fim de semana pedimos, permissão, para deixarmos de

assistir o filme brasileiro «Amor Materno». Por este motivo, não
haverá comentário do filme dirigido por Gilda do Abreu.

PR"YRAMA PARA HOJE
<lir> LUIZ - VITORIA - IDKAL9Ã° 

ROXY - CA1UOCA ~ KLO-
MANO - MAltACA^:Vnpí'íllA

ICARAT - íCom(*o Materno»,
Com Vicente Celestino o Glldn do

PATHE' - ALVORADA - LfMB
- PARA TODOS - «Eterna,Ilu-
suo,, com Nlcolo Courçol, Daniel
Gelin c Grlbttte Auber, as 14, 16.
18. 20 o 22 horas. ,„.„,,,. _

METRO PASSEIO - TIJUCA .-
COPACABANA

""' 
" 

{

UWWVVAI

(resenha informativa da agencia tlnter-Pressi-l
(e dos nossos correspondentes nas Fábricas}

çóes cio «Festival üa (irá Bre-
laniia* entraram em greve,
reivindicando o pagamento de
uma gratmeacao que lhes tô-
ra prometeria.

O Liecret.-lei l-HSo cleter-
mina quo o valor dos benefi-
cios por auxilio-doença eu apo-
sentaaoría, nos. I.A.P.' não

pode ser inferior a 70% do
saiano mínimo local cie adul-
lo, nem superior a Cr$
l.(UU,UU.

Mas (J.A.Jf., em face do
decreto zB.m, de 14-0-49, o

pagamento do au;:'Uo-üoença
nao pocle ser interior ao sala
rio mínimo local nem superior
ii tu vezes o maior salário ml-
.'limo em tygor no pais.

As pensões, nos i.A.f., em
taco do primeiro dos decretos to.

Acaba de ser Homologado
pelo 1'ribunal Superior do Tra ¦
balho o acordo entre os enter-
meiros, empregados em lios-
pitarè e casas de saúde desta
Capital e o Sindicato dos pa-
croeu, 10 tocante ao aumento
de salários pleiteado pelos pri-
meiros, 'por intermédio do seu
órgão sindical, ü aumento è
de 40, 20, 15 e 10 por cento
sobre os saliii-it«? atuais e de-
vera ser pago a partir de 1."

de março d(i ano em cui-so.

l.auu operários que esta-
yam traoainando nas instala

I

fPara Iodos os Fins
KIIA SENADOH IIANTAS

35 - V ANDAR

11 ia..- ¦.—- maamsnxf^ '.- i"Jjjj.-ul»u'I'

1. rimo césar
Flllífl

XJENÇAÒ b OPERA-

ÇOliS UÜS ÜLHÜS

CONSULTÓRIO!

ti. 15 de Novembro, 134
ií '•¦

— Telefone 6937 —

_ .to Homem dns
calamidades»; <-om Red Skeltnn,
&S 14 16. 18 20 o 22 hora».

r.r aaaa DiRTSIKNSE - ASTO-"^-"oliitoa - STAB1- ara
-COLONIAL - PRIMOR - H.
LOBO -MASCOTE - 'W">SM
destino», com Robert M tehurn e
Fnitli DomerfíW. oa 14, 16. i». f

PARiqiENSB - «Crepúsculo doe

PS com Wllliam Holdcn
Glarln Swanspn, às 14, 16, is, w

P^LAcír* RIAN - AVENIDA _
TRIS - «Radinmanlaí, com Ja-
nfes Stewart é Barbara Halo, às
14 16, 18, 2 0o 22 horas.

ART PALÁCIO - RfVOLI - "O
JOSÉ' - MARAJÁ' - ™,N.DA-
DE - «Fablnla»; com Mlclielç
Morgan e Mtchel Simon, às 14,
16,30. 19,00 21,30 l>ora=l.

PRESIDENTE - Ç O L I S E D -
TRTNDADE -BARONEZA —
CASINO - «A dama; de espa-
,las:>.'com Anton Walbroolc e EdJ-
th Evans,, às 14, 16, 18, -U o ii
horas.

REX — <tltetriüui(;ão» c «Cái3 doS
homens Perdidos», com Bil He-
lintt, à jiartlr das 14 horas.

TRIÀNON e CAPITÓLIO — SessOe»
pasiitempo, partir das 10 horas d»,
mnnliíí.

TEATRO

SKllílAUOK — «A EndonionladâN
com OlRü Navarro o nu» Cia., às
21 horas

ItECIlKIO — «Moulin P.ougti» com
Elvira Paüft. Mary Lopes. Walter
D'Avila, às 20 o 22 horas.

IWI.ACIO UNCANTADO - cParadi
do Oêlo», às 21 horas

CABI.OS COMES - cEscandalos d»' 
1051». com Blbl Ferreira e su*
Cia de Revista, às 20 o 23 bi.

REGINA " <A dflce ,p'nilRa», cora
Dulcltia o Odilon, às 21 horas,

d A S A I. L A N f) A - «O mundo é
noasn». com Blbl Ferreira o Col6,
a.» 21 hnras

lilVAl. - «Chlruca», com Aid»
(larrliio c Delorgea. ás 16. 20 «
22 noras.

K01.I.II-> - «Motiltn Rouge», com
Lourdinho Bittencourt, Nelson
Gonçalves o Walter d'Avlla. M
20. :m e 2i.2li horas

JAIUIUI. - «O—, de penachç» com
üarcy (ioncalves e sua Cia. a*
Rf,.,.-, /is 2(1 « 22 noras

0(ir-A(!AIIANA - «Zé £***«*
num recital de poesia nordestina.

1 ,;.i tiòras.

i"" ». ii
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MlPRAiA'
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¦ (Jomerciarios cleala capitai
.iirigiram-se ao fi-esiclente cio
seu sindicato solicitando a mo-
ciiticacftò cto norário dos run-
cionarios cln referida entidade
Alegam os reclamantes que
encerrando tx. expediente dc
Sindicato ati IS noras, Justa-
monte quando saem do traba-
uio, ficam impossibilitados de
tratai do assuntos de seus ÚV
teresses na secretaria e tosou
i-arla daquele rtfg&o niiiçlical.

irabaiiiadores da 11 r rri a
«ConfccçOes To w er S. A.»,
denunciam os proprietários do
referido estabelecimento que
éstâo liquidando todo o seu
estoque de mercadorias, pre-
tendendo, com isso, dar um ca
lote em seus empregados. A
i-títeriaa denuncia foi apresen
taoa pelo sr. Domingos Mira-
gaia

SALDOS de aniversário
Sedas -

GRANDE

Lãs —

Compre na

ABO iMurniüi

Organzas — Algodões

MESA DE RETALHOS

Casa das fazendas bonitas

A DE SEDA
AVFN 1 D A PASSOS, 54

(Esquina de Buenos Aires')
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